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STA árvore falo, Esta 
árvore tem sentimentos 
e expressões quase hu- 
manas. Há cem anos 
que convive intima- 
mente com os homens 
e com os bichos, com 
as flores e com as 
crianças. Viveu muito! 
Cem invernos lhe fus- 
figaram os ramos e ela ficou 
firme e empertigada; cem pri- 
maveras lhe puxaram pela seiva 
e cem vezes ela reverdeceu 
exuberantemente. Sentiu passar 
na sua frente desgroças e ale- 
grias, acoitou à sua sombra 
almocreves e mendigos que se 
lhe deitaram debaixo do copa, 
exaustos de percorrer todos os 
caminhos da terra e de rezar 
padre-nossos a todas as portas 
do mundo. Ouviu de confissão 
muilas olmos angustiadas e cho- 
rou lágrimas de seiva ao con- 
facto da dor humana. 
Porque esta árvore chora! 
Tanto ouviu os homens, tanto 
conviveu com eles, que os solu- 
ços lhe abalaram o cerne e se 
transmitiram às mois finos ver- 
gônteas, que lá no olto devam 
guorida- cos ninhos das aves, 
baloiçando-os num ritmo de 


ARTIGO DE JORGE MENDES LEAL 


Um artigo do DR. 


berço. Os seus nervos vibraram 
com as emoções dos humanos 
e tiveram espasmos dolorosos 
com as dores que viram à sua 
roda. 

O seu lenho é duro e forte, 
mos correm nele uns feixes 
subtis e vibróteis que coptam 
agudamente os gritos e as dores. 

Tem uma grande experiên- 
cia este gigante vegetal, que 
núnca negou a sua companhia, 
nem a sua sombra, a quem dele 
se abeirou. Fosse santo ou fosse 
ladrão, fosse virgem ou fosse 
rameira, fosse rico ou fosse po- 
bre, nunca recusou o ninguém 
nem o seu obraço forte nem a 
sua seiva fresca. 

Sobre a cabeça dos pedin- 
tes androjosos deixou cair as 
flores da sua ramada; e co 
fogo vivo da dor, à procura de 
refrigério, ungiu-o sempre de 
ternura, de uma ternura que só 
os grandes árvores são copazes 
de oferecer. E às crianças dova 
as suas vergônteas mais lenri- 


FREDERICO DE MOURA 


nhas para adornarem a ino- 
cência — coisa que só os ramos 
novos merecem adornar. 


Chegou-lhe um: dia à beira 
uma mulher que subiu um Col- 
vário aos tropeções. Tinha os 
olhos salientes e a cabeça mo- 
lhadoa. “A testa rorejava de suor 
e obafava no peito: uns gritos 
que se sentiom. Toda arfava, 
e nunca a fadiga se mostrara 
tão expressiva e nua. Vinha de 
longe, de muito longe, tolvez a 
fugir à crueldade de olguém, e 
trazia no ventre um fruto sozo- 
nado que queria desprender-se 
e viver. Tinha gasto as forças 
a palmilhar caminhos de dureza 
e nenhuma telha topara que 
lhe desse guarida. O inverno ia 
pesado e na 
sua luz par- 
da a chuva 
alagova tu- 
do. O vento 
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meu velho amigo Acácio da Mato é, sem sombra de 
favor, um vultoso compêndio de sabedoria. Há tempos, 
a prestigiosa fábrica de chuveiros eléctricos « Banhar- 
dente, Limitada » fez publicar, em dois ou três diários 
de grande venda, o seguinte anúncio: Empregodo, 


Graças e Desgraças do 


Uma opinião de 


CAROLINA HOMEM CHRISTO 


Num postol que nos escreveu, a ilustre Directora da Eva, Ca- 
rolina Homem Christo, dizia-nos, entre outras coisas, o seguinte: «Se 
puder, ouço, no dia 16, o meu progromo, pelas 14 horas, emissão de 
Miramor. Foço-lhs uma grande patifario |... », Ocupados com serv'ço 
improrrogável, deixámos o receptor sintonizado para o Rádio Clubs e 
ligámos uma linha ao gravador, confiando à fidelidade da ta ma- 
gnética o registo dos palavras da conhecida jornalista. Dessa sua 
polestra, aliciante como fodas as suos palestras radiolónicas das 


quartos-feiras, extralámos o que segue: 


Pelo correio, veio uma 
carta que me pede uma res- 
posta muito difícil, Se é... 
Nem sei mesmo se serei ca- 
paz de responder... 

E" duma jovem ouvinte, 
muito gentil, que se declara 
minha admiradora, e que está 
a terminar o seu curso do 
Liceu. Ora, depois de me 
informar que tem um espí- 
rito rebelde e que gosta muito 
de viajar, a minha querida 
epistológrafa diz-me que... 
pensou em ser jornalista; e 
por isso me pede lhe diga 
«o que é necessário para 
desempenhar tal cargo» (pa- 
lavras suas). 


Que é preciso para ser 
jornalista?! Mas, minha filha, 
sabe que essas coisas, ditas 
assim de chofre, parecem 
perguntas dum concurso de 
Saber ou Sorte, ou lá tomo 
é que se chama, Sei eu bem 
o que é preciso para ser jor- 
nalista... Tanta coisa, ou... 
nada — depende do que se 
chame jornalismo ou jorna- 
lista. E' claro que é preciso 
uma certa veia. Mas, se julga 
que ser rebelde e gostar de 
viajar são indícios de que dá 
para o jornalismo, pode tirar 
o cavalinho da chuva e pen- 
sar noutra coisa. Está enga- 
nada, minha jovem candidata 
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precisa-se — culto, apresentável, livre do serviço militar, com 
carta de ligeiros, bom daclilógrato e redigindo impecávelmente 
em francês, inglês, itoliono e olemão. Carta oo n.º..., indicando 


o ordenado que pretende, O Acácio, que por essa altura se 
desunhava em busca dum emprego, rejubilou. E respondeu: 


Excelentíssimos Senhores: 


Tendo lido o vosso anúncio 
nos principais motutinos da 
cidade, venho. informá-los de 
que devem reservar-me já o 
lugar, pois é impossível que 
quolquer outro candidato evi- 
dencie as aptidões tão fulgu- 
rantemente conglobados na 
minha humilde pessoa, À fim 
de que V. Ex. fiquem em ter- 
mos de analisar o coso com 
toda a propriedade, mos sem 
oquela perda de tempo que 
não convém ao atanoso mis- 
ter do negociante, permitam-me 
que recorra a uma breve ex- 
posição por partes: 


CULTURA — Sou uma pe- 
queno enciclopédia talante, 
que V. Ex.”, se assim o enten- 


derem, poderão manusear 
como quem folheia o «Rea- 
der's Digest» ou o « Dicioná- 
rio de Lembronças Históricas ». 
Sei exactomente em que ano 
nasceu Dom Sancho |, quais 
as botelhas dadas por Condé, 
quantas divisões empregou 
Montgomery na Libia e Von 
Rundstedt nos Ardenas. Aos 
dez anos, lia Balzac, Floubert, 
Maupassont; aos treze, devorei 
toda a série dos «Rougon 
Macquart»; agora entretenhos 
-me com Jorge Amado e Ca- 
mus, Sartre e Kirkegaard, Pra- 
tolni e Soroyon. Picasso e 
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PRESÉPIO — Pintars por« 
tuguesa dO fim do Sée, 


XVIII. Cobre das colecções 
do Museu Regional de Aveiro 


UR 


António Leopoldo 


No domingo, 


Reolizom-se, no domingo, os j-gos 
correspondentes à segunda mão do pri- 
meira eliminatória da Toça de Portugal, 
em que se encontram interessodas qua- 
renta e duas equipas. 

Dos clubss aveirenses, openas o Es- 
pinho jega no seu ombiente, pelo que se 
espera que resolva fovorâvelmente a 
igualdade (O 0) registada em Vila Real de 
Sento António, com o Lusitano algarvio. 

A Sanjoanense e o Oliveirense, vitorio- 
sos no primeiro embate, seguem pora o 
Montijo e para as Coldas com q vanta- 
gem de 2-1 e 2.0, respectivomente: 
qualquer voticínio é folível, mas parece- 
-nos que ombos podem, pelo menos, 
forçar a portida de desempate. Temos, 


[1 


OMENTE dois 
grupos visitan- 
tes lograram 
conquistar pon- 
tos nas desloca- 

ções feitas na décima segun- 
da jornada — Desportivo de 
Peniche e Sporting de Es- 
pinho. E se a igualdade que 
os guias conquistaram (ou 
cederam...) na sua visita 
ao lanterna vermelha pode 
apenas surpreender pelo 
facto dos penichenses não 
terem vencido, o mesmo não 
se poderá afirmar do precio- 
so empate que os espinhen- 
sesimpuseram em Vila-Real, 
dada a precária posição que 
a equipa ocupa na tabela 


hã, de novo, 


desafios da 


TAÇA DE 
PORTUGAL 


finolmente, o Beira-Mar, que se desloca ao Estádio das Antas. Com possibilidades 
muito remotas de, normolmente, onularem o seu déficit coseiro (0-1) os beiromoren- 
ses tentorão resistir, até oo máximo, aos campeões nacionais, residindo o interesse 
do desafio em sober-se até que ponto os aveirenses poderão replicar cos nortenhos. 

Na lembrança de todos está ainda a valiosis-ima exibição que o Beira-Mar 
produziu no desofio de 29 de Novembro findo. É legítimo, por isso, que se espere 
que, no domingo, os nossos briosos e valorosos representantes aciuem com igual 
empenho e determinação, no intuito de prestigiar e engrandecer o nome da sua 


popular colectividade. 


Jogo no Pavilhão dos 
Desportos de S. João 
do Madeira, arbitrado 
pelos conimbricenses 
António Baptista e Car- 
los Mesquita. As equi- 
pos opresentorom os 
seguintes elementos: 

GALITOS — Albertino 2, José Fino 2, 
Artur Fino 6, Adriano Robalo 7, Her- 
nâni 1, Luís Robalo 4, Arlindo 3, Pimenta, 
José Luis Pinho 9 e Feliciano 

BOAVISTA — Agostinho, Adriano 1, 
Soares 3, Setufim 9, Silva Costa 11, Cor- 
doso, Pereira e Óscar. 


ho intervalo: 16-12. 


CAMPEONATO 
- DISTRITAL 
DA 


| DIVISÃO 


ÁGUIAS, 24 
SANGALHOS, 32 


Compa do Rossio, em Megetores. 
ÁGUIAS — Oliveiro, Eng.º Santiago 


Divisão 


Aliás, e depois do 2-2, 0 Es- 
pinho só não chegou à vitó- 
ria por ter desperdiçado um 
penalty... 

A” respeito dos triunfos 
das equipas: que actuavam 
nos próprios recintos, dire- 
mos que apenas 0 score de 
Azeméis surpreendeu, por 
ser pouco vulgar um desfe- 
cho de 7-3, já que tanto o 
Salgueiros como o Beira-Mar 


Beira-Mar, 


AL como tem aconte- 
cido noutros domin- 
gos chuvosos, o Bei- 
ra-Mar iniciou a 
partida em grande 
estilo, movimentan- 
do-se todos os juga- 

dores com agradável segurança e 
uma visível consciência do pro- 
cesso que Anselmo Pisa introduziu 
na equipa. Tocando a bola em 
passes miúdos, certos, enleantes, 
os donos da casa apoderaram-se 
do meio campo contrário e nele 
desbobinaram, ao longo dos pri- 
meiros quarenta e cinco minutos, 
toda a g-ma do seu futebol ponde- 
rado, maduro, já revelador duma 
compenetração táctica que não se 
encontra fâcilmente em grupos 
com idênticas ambições, A San- 
joanense foi, então, um adversário 
nitidamente esmagado, que só a 
poder de muito esforço e alguma 
sorte Ingrou atingir o intervalo 
com um magro déficit de golns, 

No segundo tempo, as coisas 
modificaram-se, Os visitados, em- 
bora sem alienarem totalmente o 
comando das operarões, cederam 
manifestamente quanto à eficácia 
e precisão do teor ofensivo. que a 
breve trecho se mostrou inconse= 
quente, desarticulado, menos lím- 
pido; e os forasteiros, denun- 


2 EQUIPAS PARA 1 LUGAR! 


GALITOS 


O Galitos conseguiu ganhar ao Boavista, eli- 
minando os portuenses da poule cl «ssificativa 
para o Nacional da | Divisão e clas-ificando-se 


para a final com o Ginásio Figueirense. 

A vitória foi bastante difícil e laboriosa, tanto pela réplica dos 
axadrezados como pelo nervosismo dos alvi-rubros. que apenas se 
encontraram na altura em que estiveram em acção três dos chamados 
elementos do banco ( Pimenta, Feliciano e José Luís Pinho — este, 
sobretudo, que fui o principal ariete do triunfo). Na verdade, o Boavista 
comandou, inicialmente, registando-se igualdades a 8, 10 e 12 pontos; 
o Galitos fez, depois, 15-12—a sua primeira vantagem — e chegou com 
16-17 ão descanso, Na segunda parte, com marcação alternada e incerta, 
José Luís Pinho veio a resolver o jogo com uma série de pontos slcan- 


çados no momento oportuno. 


A final Galitos-Ginásio Figueirense efectua-se no domingo, no Cam- 
po dos Ulivais,em Coimbra, Trata-se dum jogo cuja importância é des- 


necessário encarecer. O Gulitos necessita duma 
vitória. Será difícil, sem dúvida, a terefa dos 
aveirenses — mes confiamos abertamente no 


brio dos seus valorosos atletas, 

Baptista 4, Albano, Voldemar 13, An- 

tónio Baptista 7, Aurélio e Pinto, 
SANGALHOS — Almeida 4, Manuel 
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Ginástica, a grande modeladora... — 


Uma campanha de «slogans» do Sporting de fveiro 


O Desporto só é benéfico depois duma 
preparação anterior do organismo pela 
cultura física, 


Dr. Demétrio Laguna (Argentino) 


GINÁSIO 


N 

l 
f 
1 


FUTEBOL | lnpeonalo Nacional 


e o Caldas obtiveram resul- 
tados perfeitamente normais, 
apesar de se esperar um 
comportamento diferente do 
Torreense no embate com os 
seus vizinhos caldenses, 

E” de referir também que 
o Beira-Mar, beneficiando 
directamente da derrota tan- 
gencial do Chaves, em Via- 
na do Castelo, ascendeu, 
isolado, ao terceiro posto, 


a 


Registo 


Árbitro — Jovino Pinto, Fis- 
cais de linha — João Pinto Fer- 
reira (bancada) e Anicato No- 
gueira (peão), todos do Porto. 


BEIRA-MAR — Violas; Brito, 
Libaral e Evaristo; Marçal e Has- 
sans Aly; Raimundo, Mota, Cor- 
reio, Disgo e Moyano. 


SANJOANENSE — Ramiro; 
Zuca, Alvarez e Almeida; Nelson 
e Rodrigues; Gabriel, Flávio, Ro- 
salto, Macedo e Grilo. 


Golos — DIEGO, de colabo= 
ração com o sanjonnense Zucn, 
oos 8 m.; e novamente DIEGO, 
aos 35 m., pelo Beira-Mar, 


do jogo — 


ciando uma progressiva adaptação 
ao piso lamacento, puderam rea- 
gir de maneira a criarem situações 
de perigo e quase legitimavam a 
ideia dum volte-face. Foi a vez 
de Violas, ágil e oportuno, forne- 
cer copiosa demonstração da sua 
excelente forma actual. 

Atravessando, incontestável- 
mente, um belo período, o Beira- 
-Mar continua a afirmar-se incapaz 
de traduzir em seores volumosos 
a sua superioridade, mesmo 
quando ela se estadeia em jeito de 
turbilhão e tudo indica que não 
tardsrá a concretizar-se abun- 
dantemente. Porquê? As razões 
são, talvez, de complexa ordem; 
mas utrevemo-nos a sugerir, entre 
elas, o excessivo: «inastigar» de 
passes na faixa central do terreno, 
que rouba clareza aos esquemas 
de ataques e lhes cerceia, mor- 
mente, a desejada possibilidade 
dum epílogo rápido e aniquil inte, 

um facto que Megyano, presen- 
temente a dar boa conta de si, 
colnbora amiúde nos movimentos 
da linha avançada e proporciona, 
deste mado, uma parte do acon- 
selhável descongestionamento à 
custa das « pontas»; nada explica, 
porém, que o velocíssimo Rui- 
mundo não seja solicitado, so 
menos, com mediana frequência. 
As brilhantes características do 
extremo-direito aveirense estão 
por aproveitar —e isto porque, em 
nosso entender, não se dispõe 
dum elemento capaz de jogar pura 
ele com a indispensável sagaci- 
dade. O futuro o dirá... 


) 


A Secção de Basquetebol 

do Clube dos Galitos, sen- % 
tindo-se lesada com a in- 
dicação do Campo dos Olivais, 
em Coimbra, para o encontro de 
domingo, com o Ginásio Figuel- 
rense, depois de, primitivamente, 
ter sido designado o Campo do 
Luso para esse desafio, oficiou 
à Federação de Basquetebol re- 
clamando da decisão agora to- 
mada, 


Devido a incidentes regis- 

Ê tados no último Lusitã- 
nio-Feirense, a Associa- 

ção de Futebol de Aveiro, depois 


| XADREZ DE NOTÍCIAS | 


ia 


| 


de mandar proceder a um inqué- 
rito, multou o clube de Lourosa 
em 1.000$800 e interditou o seu 
recinto desportivo durante três 
jngos oficiais, Por esse motivo, 
o desafio Lusitânia-Arrifanense 
fot disputado em Espinho, no 
domingo passado. 


Saiu já, e acaba de nos 

fo) ser enviado, o número de 

Novembro de O Sungalhos 

— boletim mensal do prestigioso 
Sangalhos Desporto Clube. 


situando-se em invejável si- 
tuação, a três pontos do 
guia, que apenas levaum de 
vantagem sobre o segundo... 


COMENTÁRIO GERAL [42º DIA | 


Salgualros, 3 —Marlohenso, O 
União, |— Denlthe, À 
ila- Real, 2 — Espinho, & 
Belra-Mar, 2 — Sanjoanenso, O 
Diluelrense, 7 — Mradêmico, à 
Vianenso, à — Chaves, 2 
Caldas, 8 — TOPRERASE, O 


) ' 
— Sanjoanense, O 


= COMENTÁRIOS DE M. L. 


Nos amarelo-negros, Violas 
terá sido a figura preponderante, 
rubricando duas ou três interven- 
ções que o mais felino dos guar- 
da-redes não desdenharia assinar; 
m defess manteve-se em razoável 
plano, embora com o senão, já 
crónico, de se perder em precio- 
sismos perto da grande área; e os 
médios, principalmente na pri- 
meira metade do encontro, deter- 
minaram exemplarmente o notável 
trabalho do quinteto atacante, Na 
verdade, os diunteiros briramaren- 
ses produziram três quartos dehora 
de assinslável exibição, com desta- 
que para as incursões de Moyano 
e a serena capacidade executiva 
do lento — mas intencional — Die- 
go Sacco. Correia jogou com o 
empenho que lhe sabemos peculiar 
e Mota, tratando o esférico com 
à-vontade e mestria, pecou pela 
circunstância, já apontada, de 
conf-rir muito pouca importância 
ao extremo do seu lado, Quanto 
a este, o público bem se cansou 
de gritar «P'rá direita! P'rá di- 
reita!»; mas a bola, por fás ou 
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[ TaBELA DE PONTOS 


CLUBES |J.V|E.|D,|Bolas| P. 
Peniche [12 8) 21 2118-11/18 
Selgueiros [12 8| 1) 3/25- 10/17 
HReira-Mar |12) 7) 1) 4/20- 21/15 
Chaves 12] 6 2/ 4]! - 17/14 
Sanjoanen. |12! 6] 1| 5/25 - 22/13 
Caldas 12,5 3] 421-21/13 
Torreense |11| 5/ 1] 528-20/11 
Oliveirense[ll 5 1| 526-24/11 
Marinhense|i2, 4] 2] 6,16- 17/10 
Vianense |I2 5|—| 7.24 - 25] 10 
Vila R-al [12] 5] 4] 5/253- 50/10 
Espinho 12] 3] 3] 619-25 9 
Académico |12] 2] 4) 620-55% 8 
União 12/53] 1) 817-29 7 


TORNEIOS 
DISTRITAIS 


| DIVISÃO 
15.º jornada 


RECREIO-CESARENSE . . 2-1 
OVARENSE-V, ALEGRE . 6-0 
FEIRENSE-ANADIA, . . . 5-0 
LUSITÂNIA-ARRIFANENSE 0-1 
CUCUJÃES-PEJÃO « . +. 0-1 


” O jogo foi interrompido no final da 
primeira parte, devido ao mau tempo, 


Jogos para domingo 


Cesarense-Lusitânia (1-3), Pe- 
jão-Recreio (4-3), Vista-Al-gre- 
-Cucujães (2-1), Anadin-Ovarense 
(0-2) e Arrifanense-Feirense (0-5). 


RESERVAS 
15.º jornada 


RECREIO-CESARENSE . . 6-0 
BEIRA-MAR -OVARENSE . 9-0 
FEIRENSE-ESPINHO .... 6-2 
LUSITÂNIA - ARRIFANENSE0 - 5 


BEIRA-MAR, 9 — OVARENSE, O 


Arbitrou, irregularmente, o sr. 
Manuel Lopes, e os grupos apre- 
sentaram: 

BEIRA-MAR — Teixeira; Car- 
los Alberto, Cabrita e Piteira; Ri- 
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“A Nova Mobiladora Santos Ar mazem Boias 


Mobilios completas e avulso — Colchoaria UTILIDADES DOMÉSTICAS 
Rua de Eça de Quetrós, 44-45 — Telef. 23406 — AVEIRO DE BOIAS & MORGADO, L.DA 
Deseja aos seus estimados Clientes Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos 
e Amigos muito BOAS-FESTAS um NATAL ALEGRE e um ANO NOVO muito feliz, 


Praça do Morquês de Pombal 103-105 x Telefone 22916 


AVEIRO 


é E e 
FELIZES 


Vende-se 


A Casa Peguerto EM Es 
onmareieBarso comiam | astncio de) RADIARTE 

Lembra-lhe o seu grande sortido de malhas 

e agasalhos para o Inverno e agradece a pre- ] 

ferência que lhe tem sido dispensada pelos seus 


estimados Clientes 


EA ue arroz e aa: tem 
ua e mais água a explorar, uma 

cita de habitação de 12%6, de publicidade | + 
1.º andar e celeiro, e bom pasto 
p. gado de lacticínio. 

n m: o sr, Viriato Joa- 
quim Oliveira, Av, do Dr. Lourenço 
Perito, e a "2º, q apaiiO A 
eosr. Manuel Marques de Oliveirs Ê 
em Monte-Longo, Oliviraída Cumprimenta os seus Anunciantes 


paço e Amigos, fazendo votos para que 
tenham um feliz Natal e um Ano 
Novo pleno de prosperidades 


ê DP ui A A 


Rua de Viana do Castelo,9,10 e 11 
Telefone 23606 AVEIRO 


1959 


NATAL 


1 9 6 0 Perspectivas mais ani- 
madoras com publicidade 
novo ANO | feita pela RADIARTE 


Diúva de 
Ricardo Mendes da Gosta 


Rua do Conselheiro Luis de Magalhães, 17-21 — Telefone 2331 


Deseja BOAS-FESTAS e um ANO NOVO 
próspero cos seus estimados Clientes 


Sapataria JUSTIÇA 


Deseja Boas-Festas e um Novo Ano 
Próspero aos seus Ex." Chentes e Amigos 


Rua des Combatentes do Grando Guerra, 2]  % Telefone 22310 
AVEIRO 


Relojoaria Lampos 


Cumprimenta os seus Ex Clientes e Amigos, 
soandi dire: Dies LS 


ELECTRO-AGIL 
de Rugusto Gil Pires de Oliveira | 
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Crónicas Allegres 


+— Continuação da primeira página = 


Dali, como Renoir ou Van 
Gogh, são-me familiares; dis- 
tingo prontamente a abertura 
do «Barbeiro» do finol do 
xOthelos, o «18125 
«Dança do Fogo», Bsthoven 
de Stravinski, Chopin de De- 
bussy e Rimiki-Korsókov de 
Rachmaninolt. Obedecendo 
oo espirito da época, não 
ignoro, também, que o Spor- 
ting de Lisboa adquiriu por 
novecentos contos um fabuloso 
peédibolista peruano chamado 
Seminário... 


APRESENTAÇÃO — Mo- 
déstia aporte, ouso comunicar- 
-lhes que o meu aspecto físico 


do : 


não encontra par em qualquer 
modelo vivo. Acontece que 
reuno— dizem as mulheres... 
—o doce encanto do belo 
Tyronne, a ogilidade do gar- 
boso Flynn; o «charme »' “ca- 
racteristicamente goulês de 
Gérard Philip e a musculatura 


apolinea de Henri Vidol. Heje, 


que eles morreram, sou verda- 
deiramente único, 


SERVIÇO MILITAR — Pe- 
los circunstâncias apontadas no 
porágrato anterior (riqueza de 
músculos, semelhança “com H: 
Vidal), achei-me cutomático- 
mente dispensado do serviço 
militar, que, como sobem, obri- 
ga a um índice de Pignet va- 


riando entre + 29 e — 10, À 
desmedida opulência dos meus 
peitorais— gorantindo um pe- 
rimetro toráxico de 125... ati- 
rou-me logo pora os 32 nego- 
tivos..: 


CARTA DE LIGEIROS — 
Além dessa, tenho mais quo- 
tro: de pesados, moto-simples, 
moto com «side-cor» e trac- 
tor. Própriamente sob o ân- 
gulo a que V. Ex.” se remetem, 
cobeé-me” inteirá-los de que 
conduzo um carro ligeiro com 
a colma segurança dum cam- 
peão de «rallies» e os velozes 
reflexos de Juan Manuel Fân- 
gio. Só os instantes pedidos 
dz minha jovem mulher e a 
recordação enternecedora de 
dois -tenros tilhinhos, me têm 
impedido de procurar nas pis- 
tos de corrida a fortuna e a 
glória... 


1959 + REVEILLON + 1959 
Orquestra IBÉRIA 
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TELEFONE 23456 


AVEIRO 


A Gerência deseja a todos os seus Amigos 
e Clientes um Natal Feliz e um Próspero Ano Novo 


FÁBRICAS ALELUIA 


Aculejos 


João Ferreira da Rocha 


Carnes Frescas, 


Litera) — 


Salgadas e Solsicharia 
FUMEIRO REGIONAL 


Deseja um Novo Ano cheio de pros- 
peridades aos seus Clientes e Amigos 


"— Rua de José Estêvão, 14-16 — AVEIRO — Telefone 23571 


DACTILOGRAFIA — Basta 
assegurar-lhes que não me 
alstei no concurso do « Diário 
Ilustrado » para não roubar in- 
teresse à competição. Dactilo- 
groto, em média, cento e qua- 
renta e cinco polovras por 
minuto, sem lazer questão de 
teclados-nem alhar a máquinas. 


REDACÇÃO E LÍNGUAS 
- -Redijo em proso ou em 
verso (branco ou rimado), uti 
lizando um estilo primoroso, 
corredio, cheio de tépidos 
nuances, onde V. Ex“ vão 
notar o dedo orientador dos 
nossos clássicos mais represen- 
tativos. Quanto às minhas to- 
culdodes linguísticas, cinjo-me 
a narror-lhes que trabalho, 
presentemente, nas traduções 
da « Divivina Comédia » para 
inglês, do «Macbeth» para 
italiano, doiaRôcambale» para 
alemão e dos discursos de 
Adolfo Hitler para, ifodos Jos.) 
idiomas requeridos no vasso 
anúncio, (SEIS 


ORDENADO =iPonde-s. 


rados os multiformes atributos 
que V. Ex desejam concor- 
ridos no almejado luncionário, 
e reconhecendo que homens 
como eu não se topam fácil- 
mente nem se pagam a vintém, 


DECORA 


Acordeon 


cumpre-me cdverti los de que 
não me satisfarei com menos 
de nove contos mensais: 

Na expectativa das v| pre- 
zodos ordens, e certo de que 
otenderão inteligentemente ao 
que deixo exposto, subscrevo- 
-me com elevado apreço 


de V. Exa 
rruifo att? e obrigado, 


Acácio da Mata 


Passados meses, encontrei o 
Acácio macambúzio. 

— Então os lipos da « Ba- 
nhardente » não responderam ? 

— Pois não. Acharam caro... 

— Sim? Quanto devam eles? 

— Mil e quinhentos es- 
cudos. Vê tu: queriam um La- 
rousse, um galã, um motorista, 
um daclilógrofo e um poliglota 
— tudo por conto e meio... 


—HONNER, 
72 baixos e 
pouco uso, 
VENDE-SE. Informa-se na Áve- 
nida” do' Dr: Lourenço Peixi= 
nho, 66 — Telef. 22228. 


Pe 


Gipografia «A Lusitânia» 
TIPOGRAFIA E ENCADERNAÇÃO 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


TIV AS 


S A NT TAS 
D OI MENSER IEA s 


vo Cais da Fonte Nova +» AVEIRO 
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SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


Hoje, sábado — MODERNA. Do- 
mingo — ALA, Segunda-feira — 
MORAIS CALADO. Terça-feira 
— AVEIRENSE. Quarta - feira — 
SAÚDE. Quinta-feiro—OUDINOT. 
Sexta-feira — MOURA. 


Reunião do Conselho 
do Distrito de Aveiro 


Sob presidência do Chefe 
do Distrito, sr. Dr. Jaime 
Ferreira da Silva, reuniram 
no domingo, na sala das ses- 
sões do Governo Civil, os 
representantes das 19 câma- 
ras municipais no Conselhd 
do Distrito, cujos poderes 
foram verificados e cujos no- 
mes são os seguintes: 


Águeda ; Prof. José da Silva 
Marques de Queirós; Alber- 
- garia-a-Velha : Dr. Albertino 
Alves Pardinhas; Anadia : 
Dr. Diógenes Nunes Vidal; 
Arouca: Dr. Alberto Carlos 
Brito; Aveiro :; Coronel Dia- 
mantino Antunes do Amaral; 
Castelo de Paiva: António 
Fernando Correia da Silva 
Seabra; Espinho: Dr. Joaquim 
de Sousa Rios; Estarreja : 
Dr. Eduardo Alberto da Cos- 
ta; Feira: Carlos Alberto 
Fernandes Ribeiro; Zhavo: 
Dr. Emanuel Rebocho de Al- 
buquerque; Mealhada: Prof. 
Júlio da Silva Diogo; Mur- 
tosa; Dr. Domingos Tavares 
da Conceição; Oliveira de 
Azeméis: Amândio Pereira 
Lucas; Oliveira do Bairro: 
Manuel dos Santos Vieira; 
Ovar: Manuel Silva Borges; 
S.João da Madeira: António 
Soares Dias; Sever do Vouga: 
António José Martins Pereira 
da Silva; Vagos: Dr. Arman- 
do Vieira Teles; Vale de Cam- 
bra: Agente Técnico Arman- 
do da Costa Leite. 
Depois desta cerimónia e 
sob presidência do Conse- 
lheiro mais velho, sr. Coronel 


Diamantino do Amaral, pro- 
cedeu-se à eleição da Junta 
Distrital de Aveiro para o 
quadriénio de 1960-1963, que 
ficou instalada e que é cons- 
tituída pelas seguintes indi- 
vidualidades: 

Presidente: Dr. António 
Rodrigues, Advogado e Notá- 
rio em Aveiro, e antigo De- 
putado da Nação; Vice-presi- 
dente: Dr. Belchior Cardoso 
da Costa, Advogado na Vila 
da Feira, e Deputado da Na- 
ção; vogais-efectivos: Dr. Ma- 
nuel Marques da Silva Soa- 
res, Médico em Aveiro; Pe- 
dro Grangeon Ribeiro Lopes, 
Director do Banco Regional 
de Aveiro, e Dr. Alberto 
Luxo Simões de Melo, Advo- 
gado na Mealhada; substitu- 
tos: Dr. Fernando de Melo 
Costa e Almeida, Médico em 
Anadia e Vogal da Comissão 
Distrital da U. N.; Dr. Antó- 
nio Tavares Nogueira, Médi- 
co em Espinho, e Eng.º Ma- 
nuel Pio da Maia Ramos, de 
llhavo. 


Pela Câmara 
Municipal 


Obras de sancamento 


Em face dos incómodos 
para a população e dos pre- 
juízos causados pelo mau 
tempo, e ainda pela natureza 
dos terrenos do Bairro da 
Beira-Mar e da parte baixa 
da cidade, onde estavam a 
decorrer as obras de sanea- 


ESTÚDIOS 


Rua Direita, 29 
Av. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


dignado distingui-la. 


Telef. 23010 


do Dr. Lourenço Peixinho, 8 


Apresenta ao às suas Bxcelentissimas Blientes 


votos de BOAS-FESTAS e NOVO ANO FELIZ 


e agradece a hontosa preferência com que se têm 


x 


CHAPÉUS Ayminda mopas 


Prédio da Ultramarino, 1,º Andar 


HENRIQUE RAMOS 


| Telel, 23827 — AVEIRO 


Desejam aos seus Exmos Clientes 


e Amigos um Natal Feliz 
e um Próspero Ano Novo 


AVEIRO 


e e e me e o e e e e me e e e e e e 


mento, a Câmara deferiu o 
pedido do empreiteiro para 
uma suspensão dostrabalhos. 
À suspensão não deverá de- 
morar mais de quatro meses 
a contar do auto lavrado em 
21 do corrente. 


Urbanização 


A Camara, tendo consi- 
derado que a praceta pre- 
vista no esboço do anteplano 
de urbanização da cidade, 
em frente ao Quartel de In- 
fantaria 10, na Rua Castro 
Matoso, devia ser prolongada 
em rua até à Rua de Miguel 
Bombarda, ordenou à Re- 
partição de Obras que pro- 
cedesse ao respectivo estudo. 

Na reunião de 11 do cor- 
rente foi aprovado o projecto 
elaborado e apresentado por 
essa Repartição, com louvor 
para o sr. Engenheiro-Chefe 
e seus colaboradores, pelo 
acerto e brilho que impri- 
miram à concepção do me- 
lhoramento. 

A nova rua assim pla- 
neada nas proximidades do 
Jardim-Parque Infante D. Pe- 
dro terá um aspecto total- 
mente novo na cidade e será 
ladeada por construções ha- 
bitacionais de rés-do-chão e 
quatro andares, em ala con- 
tínua, tendo faixas ajardi- 
nadas comuns e parques para 
estacionamento de carros 
sem prejuízo da faixa de ro- 
dagem. 

Os edifícios previstos po- 
derãocomportar 136 famílias. 
Os primeiros proprietários 
interessados na abertura do 
arruamento ofereceram à 
Camara terreno no valor de 
100000800, e a Câmara en- 
trou em negociações com os 
proprietários do restante ter- 
reno para prosseguimento 
do estudo do projecto. 


Bairro de habita- 
ções económicas 


Prossegue, em ritmo sa- 
tisfatório, a construção dos 
quatro blocos de casas de 
renda económica no novo 
Bairro popular do sítio da 
Capela do Senhor das Bar- 
rocas. 


Sopas dos Pobres 


Na forma do ano anterior, 
a Sopa dos Pobres — institui- 
ção protegida pela Camara 
Municipal e ajudada por 
valiosos auxílios de outros 
protectores — distribui sopa 
melhorada e um donativo 
em dinheiro aos seus subsi- 
diados, por ocasião das fes- 
tas do Natal e Ano Novo. 

O arquitecto professor 
sr. Carlos Pinto, autor do 
projecto dos Armazéns Ge- 
rais da Câmara que estão a 
ser construidos na Rua das 
Pombas, junto ao Estádio 
de Mário Duarte, apresentou 
já na Presidência da Ca- 
mara Municipal o projecto 
do edifício para a Sopa dos 
Pobres e Cozinha Econó- 
mica, a construir imediata- 
mente no terreno municipal 


=) 


cedido para esse fim, sobre 
a mesma rua. 


A referida instituição 
vai adoptar uma forma as- 
sociativa legal idêntica à 
da Colónia Balnear Infantil. 


Ópera em Aveiro 


Na próxima quarta-feira, 
dia 30, a Direcção do Teatro 
Aveirense, numa arrojada e lou- 
vável iniciativa, promove nesta 
cidade um espectáculo pela 
Companhia Portuguesa de 

pera, À 


O programa inclui uma 
parte com música de Ruy Cos- 
lho, a executar por uma orques- 
tra sob direcção do autor; e 
ainda as óperas, em um acto, de 
Ruy Coelho, Rosas de Todo o 
Ano (libreto de Júlio Dantas) 
e O Covoleiro das Mãos lr- 
resistiveis (libreto de Eugénio 
de Castro). 


Litera) — 


Gota de Leite 
Distribuição de enxovais 


No dia 6 de Janeiro pró- 
ximo, pelas 11 horas, serão 
distribuidos, às crianças po- 
bres protegidas por esta ins- 
tituição, 130 enxovais, nam 
total de 650 peças de roupa. 


Donativos 


Além de roupas e dinhei- 
ro enviados por muitas se- 
nhoras desta cidade, a «Gota 
de Leite» recebeu: da Poly- 
phonia, de Lisboa, 500800 ; do 
sr. Augusto Dias, de Luanda, 
100800; e das Fábricas Ale- 
luia, de Aveiro, 500800. 

Bem hajam. 


Pelo Grémio 
do Comércio 


Curso de Técnica do Ven- 
das e de Publicidade 


Tem decorrido, com ex- 
traordinária concorrência “e 
muito interesse, as aulas que, 
às segundas e sextas-feiras, 
são dadas, no Grémio do 
Comércio, sobre Técnica de 
Vendas e de Publicidade, 

O curso, agora suspenso 
em férias do Natal, prosse- 
guirá em 4 de Janeiro pró- 
ximo, 


Salão AVENIDA 


Cabeleireiro de Senhoras 


Rua de Agostinho Pinheiro, 19-1.º D. — AVEIRO 
TELEFONE 22213 


Apresenta às suas Ex.ms* Clientes 
cumprimentos de BOAS-FESTAS e fe- 
licidades para o ANO NOVO 


Nilénio 


— MODAS 


Cumprimenta os seus Ex.”º* Clientes, 
com votos de Feliz Natal e Próspero 


Ano Novo 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 102 — Telef. 23431 — AVEIRO 


Deseja a todos os seus estimados 
Clientes os melhores votos de 
Bom Natale Feliz Ano Novo 


Rua de Eça do Queirós, 62 — Telef. 22495 — AVEIRO 


Livraria Académica 


Gosé Vieira Neto 


Domingos Vicente Ferreira 


Aprestos Maritimos — Tintas Dyrup 


Rua de João Mendonça, H— Telef. 22237 


AVEIRO 


Deseja aos seus estimados Clientes 
e Amigos muito BOAS-FESTAS 
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Festas da Quadra do Ílata 


x Da Escola Técnica 


Na tarde da 
última sex- 
ta-feira, foi 
inaugura- 
da, na Es- 
cola Indus- 
trial e Co- 
mercial de 
Aveiro, 
uma inte- 
ressante 
exposição 
de dese- 
nhos alusivos à quadra, e 
de presépios, de berços e de 
enxovais, trabalhos dos alu- 
nos e alulas da mesma Es- 
cola, 

Em seguida, realizou-se 
uma sessão de cinema com 
filmes culturais sobre temas 
natalícios, 

Os alunos da Escola 
contribuiram com cerca de 
500800 para uma ceia a des- 
protegidos. 


x Da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose 


O aumento, sempre cres- 
cente, do interesse do pes- 
soal da Companhia Portu- 
guesa de Celulose pela sua 
festa anual de convívio e 
confraternização justifica in- 
teiramente o entusiasmo es- 
fusiante das assistências que 
encheram, de lés a lés, os 
amplos salões do Cine-Tea- 
tro Avenida, na tarde e noite 
de sábado passado, dia 19. 

Se este interesse e cari- 
nho, principalmente da gran- 
de massa operária desta gran- 
diosa unidade industrial, são 
reconhecidos como necessá- 
rios à efectivação de festas 
deste género, pode conside- 
rar-se imprescindível tam- 
bém uma Comissão Organi- 
zadora como a deste ano, me- 
recedora dos maiores encó- 
mios pela obra apresentada, 

Desta Comissão fizeram 
parte engenheiros, pessoal 
superior administrativo e 
operários qualificados, tendo 
dado cada qual o seu melhor 
contributo para a realização 
da festa de Natal. 

A exposição de trabalhos 
no espaçoso «foyer», o curio- 
so e bem engendrado «stand» 
de embalagens e a bem ilu- 
minada e simbólica árvore 


constituiram belos pormeno- 
res de um conjunto simulta- 
neamente ornamental e si- 
gnificativo. 

A dar maior brilhantismo 
à festa, a presença amiga do 
Presidente do Conselho de 
Administração, sr. Eng.” 
Eduardo Rodrigues de Car- 
valho, que, de há anos para 
cá, jamais faltou à apetecida 
festa da Célulose, 

Por esse motivo, foi este 
senhor recebido na sala de 
espectáculos com aplausos 
quentes dos operários, enge- 
nheiros e demais pessoal e 
famílias que quiseram, deste 
modo, significar todo oapreço 
e a muita amizade que lhes 
merece o seu mais categori- 
zado chefe, 

O epectáculo da tarde, 
aparte deficiências técnicas 
iniciais — de todo alheias à 
Comissão, mas que iam com- 
prometendo a bela intenção 
de incitamento e gratidão 
expressa nas palavras do 
discurso de abertura de um 
operário qualificado — resul- 
tou, como se esperava, num 
desfilar contínuo e atraente 
dos vários artistas que deram 
mostras suficientes do seu 
valor. 


Os filmes de desenhos 
animados fizeram o encanto 
de velhos e novos e os pa- 
lhaços remataram com graça 
um bem estruturado progra- 
ma que incluiu, também, a 
entrega de vários e valiosos 
prémios, feita pelo sr. Eng.º 
Rodrigues de Carvalho, com 
palavras de muita amizade 
e simpatia para cada um dos 
contemplados. 


No espectáculo da noite, 
passou-se um delicioso filme 
para crianças. 

Queremos salientar, no 
remate destas breves notas 
de reportagem, a preciosa 
contribuição do Conselho 
Administrativo da Compa- 
nhia Portuguesa de Celu- 
lose, sem a qual não teria 
sido possível não só o espec- 
táculo como também a dis- 
tribuição de prendas, brin- 
quedos e merendas às crian- 
ças de todos os empregados. 
Nota simpática, na quadra 
do Natal, esta de dar pre- 
sentes e trocar palavras de 
amizade, No caso especial de 


A FOTO AVENIDA 


de ALBERTO PIRES 


Apresenta cumprimentos de BOAS-FESTAS 
aos seus estimodos Clientes e Amigos 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.º — Telef. 23797 


Em frente ao Banco Português do flflântico 


AVEIRO. 


A. E Rodrigues Nealeza 


ALFAIATE - COSTUREIRO 


Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 59 — Telef. 23736 — AVEIRO 


Deseja oos seus prezados Clientes e Amigos 
um Bom Natal e Próspero Ano Novo 


uma grande indústria, toma 
especial significado esta lou- 
vável iniciativa. 
Parabéns a todos, 
JM c. 


x Das Fábricas Aleluia 


Como referimos, na noite 
de sábado e na tarde de do- 
mingo, realizaram-se inte- 
ressantes festas de Natal 
dedicadas ao pessoal das 
Fábricas Aleluia e suas fa- 
mílias. 

No serão de sábado, e 
alterando-se o programa prê- 
viamente estabelecido, foi, 
primeiramente, representada 
a peça «Na Noite de Natal», 
de Júlio de Meneses, em que 
intervieram, actuando com 
muito equilíbrio e agrado, 
os empregados Fernando 
Matos, Cecília Bastos e Ar- 
mando Arroja, a quem foram 
confiados os ensaios e a en- 
cenação, À cena, que repre- 
sentava uma casa pobre de 
pescador, foi muito bem mon- 
tada, sendo fértil em porme- 
nores de interesse, 

A seguir, houve recitati- 
vos — bem ditos — por Car- 
minda Oliveira, Lucília 
Arroja e Armando Arroja, 
ea Orquestra Ibéria contri- 
buiu igualmente para o 
agrado daquela noite, inter- 
pretando diversos números 
musicais. 

A finalizar o serão, que 
fez encher por completo o 
vasto e bem decorado salão 
de festas das Fábricas Ale- 
luia, numa reunião em que, 
uma vez mais, se irmanaram 
na mais sã e desejável fra- 
ternidade patrões e operá- 
rios, apresentou-se o Grupo 


BOLO REI 


PAUPERIO 


Um exclusivo da - 


CONFEITARIA CENTRAL 


DE Santos 9 Mates Lda 


que cumprimenta os La.mos Clientes 


p- Frtogo) 


A ORQUESTRA IBÉRIA 


>< | COJUNTO DE RITMOS >< 


Deseja aos seus estimados Amigos 
Boas-Festas de Natal e um prós- 
pero Ano Novo 


Telefones 22352 x 22469 x 22853 


AVEIRO 


Feminino, que, sob direcção 
segura de Henrique Lemos, 
cantou composições dos can- 
cioneiros populares de Cin- 
fães e de Gonçalo Sampaio, 


No domingo, pelas 15 ho- 
ras, realizou-se o anunciado 
passatempo infantil dedicado 
aos filhos dos operários das 
Fábricas Aleluia, em que 
colaboraram o ilusionista 
Max Lossafan e uma parelha 
de palhaços, que encantaram 
a petizada. 

No final, foram distribui- 
dos agasalhos e brinquedos 
a perto de 350 crianças. 


x Nas Fábricas Campos 
Hoje, depois do seu pes- 


soal largar o trabalho, as, 


Fabricas Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos promovem 
uma festa de Natal dedicada 
aos filhos dos operários, a 
quem serão oferecidas uma 
merenda e peçasde vestuário. 


Empregado da halção 


— precisa estab. de malhas e 
miudezas. Ord provável 
1 000$00/1 250800, conf. apti- 
dões do proponente, 


Arm zém Leibarol — Vale de Gambra 


- olto opreço que lhe merecia a 


desejando-lhes um «Natal Feliz e 
prosperidades no Aovo Ano 


*— Qua de Mendes Leite, n.º 1 — Telef. 22910 — AVEIRO ——— 


+ CINDERNDA 


SOCIEDADE COMERCIAL DE REPRESENTAÇÕES, LIMITADA 


que acaba de inaugurar as suas modernas 
instalações, aproveita o ensejo para 


Apresentar cumprimentos de BOAS-FESTAS 
aos seus Amigos e futuros Clientes 


PRAÇA DO ENG.* FREDERICO ULRICH, 4-6 


ANEILRO = 


O Instituto de S0- 
corros a Návfragos 
galardoou o Eng.º 
- Coutinho de Lima 


Na segunda-feira, pelas 15 
horas, no gnbinete do sr. Ca- 
pitão do Porto de Aveiro, o 
Presidente do Instituto de So- 
corros a Náufragos, sr. Coman- 
dante J iime Couceiro, entregou 
oo sr. Eng.º João Ribeiro Cou- 
tinho de Lima, Director do Porto 
de Aveiro, a Medalha de Prata 
de Filantropia e Coaridode da- 
quela prestante instituição, que 
lhe foi concedida por portaria 
de 11 de Setembro do ano cor- 
rente. 

Além das referidas entida- 
des, encontravam-se presentes 
os srs.: Coronel Gaspar Ferreira 
e Comandante Manuel Branco 
Lopes, Presidente e Vice-presi- 
dente da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro; e representan- 
tes da Imprensa diária e local. 

No uso da palavra, o sr. 
Comandante Amândio Pires 
Cabral associou-se à homena- 
gem e felicitou o sr. Eng.e Cou- 
tinho de Lima, pela distinção 
que lhe foi conferida. 

A seguir, o sr. Comandante 
Jaime Couceiro ogradeceu a 
cooperação que o sr. Eng. 
Coutinho de Lima sempre pres- 
tou ao Instituto a que preside 
e referiu que, oo propor ao 
sr. Ministro da Marinha a atri- 
buição da medolha, prestara 
sômente um acto de justiça. 

A concluir, procedeu à entre- 
ga da medalha e do diploma res- 
pectivo co homenageado, Este 
ogradeceu os palavras que, 
anteriormente, lhe foram dirigi- 
dos, ofirmando que, não tendo 
cumprido mais do que o seu 
dever, todavia não rejsitava a 
penhorante deferência, dado o 


ilustre entidade homenogeante. 


RAPAZ- APRENDIZ 


Precisa a Casa González. 
Rua de José Estêvão, 24 
AVEIRO 


ALVARÁ 


Para louça doméstica 6 decorativa 
VENDE-SE 


Nesta Redacção se informa. 
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BRA E ESA DO JUANUENO 


Continuação da primeira página 


a jornalista: qualidade para 
o jornalismo, a rebeldia? Mas 
que ilusão! Então julga que 
os jornalistas fazem o que 
querem, ou escrevem o que 
querem? Que tolice! Não 
pense em tal, 


Olhe: se se tratar dum 
jornal a sério, em primeiro 
lugar faz o serviço que o 
chefe da Redacção lhe deter- 
minar. Tanto lhe pode calhar 
a notícia dum funeral, duma 
desordem, duma visita mi- 
nisterial, como o relato dum 
congresso de caminhos de 
ferro. (Falo em caminhos de 
ferro, porque me lembro, por 
acaso, que foi a primeira 
coisa que me calhou em sorte 
quando sentei praça na Im- 
prensa diária). Depois, es- 
creve como lhe mandarem. 
Tem que ver, ou mais do 

ue o que aconteceu (con- 
orme convenha ao jornal), 
ou metade, ou um terço do 
que viu; e depois ainda pode 


suceder que escreva tudo de 
novo, e de trás para diante 
— conforme as necessida- 
des... São ossos do ofício... 
— e o ofício não é fácil, não! 
Artigos assinados, viagens... 
minha pobre filhal... Pri- 
meiro, as mulheres, cá na 
-nossa terra, mesmo com ta- 
lento como os homens, só 
depois de eles todos estarem 
mais ou menos fartos de 
fazer brilharetes, é que con- 
seguem vir à superficie. 


Na nossa Imprensa, há 
poucas mulheres. Mas julga, 
mesmo se as houvesse, que 
as redacções as mandavam 
para esses serviços em que 
se passeia de avião e se fa- 
zem crónicas assinadas?! 
E eles, que é que faziam? 
Só por acaso... Não seja 
tonta! Um jornalista-homem, 
já é difícil — para ser qual- 
quer coisa. 

Essa ideia de que, quem 
não sabe o que há-de fazer, 
vai ser jornalista, é que tem 


x 


bies, de Coimbra. 


Com a colaboração da apreciada 
Orquestra Ibéria, desta cidade, o 


Restaurante Galo d'Ouro 


move o seu afamado Reveillon, na Noite 


de S. Silvestre. 


x 


panhia de Salvação 


blica Guilherme Gomes 


No salão de festas da Com- 


Serviços Municipalizados de Aveiro 
REGISTO DE FORNECEDORES 


Estando em reorganização o registo das fir- 
mas fornecedoras destes Serviços Municipaliza- 
dos, convidam-se todos os interessados a solicitar 
a sua inscrição no referido registo, mediante 
carta em que indiquem os artigos para cujo for- 
necimento desejem, de futuro, ser consultados. 


BAILES 


Amanhã, no Cine-Teatro de Oli- 
veira do Bairro, com início às 
21.390 horas, efectua-se uma reu- 
nião elegante em que actuam a Orquestra 
Aloma, de Aveiro, e o Conjunto de Os Ba- 


x 


pro- 


Pú- 


Fernandes (Bombeiros Novos) rea- 


liza-se também um Baile da Pas- 
sagem do Ano, que será abrilhan- 
tado pelo Conjunto das Estrelas do 


Ritmo, da Figueira da Foz. 


No Teatro Aveirense, o 
tradicional Reveillon, em 


NUMERO 
* 


AVEIRO 


x 


Dad q, 2. 


x 


A Secção de Basquetebol 
do Clube dos Galitos 
realiza igualmente, no sa- 
tão nobre da Colectividade, um 
Baile do Fim do Ano. Actuará a 
Orquestra Swing, de Águeda. 


No amplo salão de festas 
das Fábricas Aleluia volta 
a efectuar-se, com início às 21.30 
horas, e com a participação da 
Orquestra Nós, Vós, Elas, de Va- 
gos, um Baile da Passagem do Ano. 


preparado um jornalismo... 
bastante indesejável que há 
por aí... E, sendo mulher, é 
cem vezes mais duro! 

Se em Portugal houvesse 
uma escola de jornalistas, 
dizia-lhe que fosse para a 
escola e experimentasse. 

Assim... olhe uma ideia : 
tem aí q Litoral, de que é 
Director um primo meu, O 
Dr. David Cristo (não há 
dúvida de que há uma certa 
veia na familia para o jorna- 
lismo). E” um bom jornal, 
em que vejo colaboração fe- 
minina frequentemente. Por 
que não tenta experimentar 
a sua bossa jornalística antes 
de tomar mais decisões ? 

Em todo o caso, não quero 
deixar de lhe contar uma 
resposta que eu própria dei 
ao telefone, uma vez, a um 
senhor muito impertinente, 
que me interpelou do outro 
lado do fio: 

— Ora... tenho aqui umas 
coisas para publicar na Eva. 
Que é preciso fazer para es- 
crever para essa revista ? 

— Em primeiro lugar — 
disse-lhe eu— saber escre- 
ver. 7 e ter talento. E, de- 
pois.. quea Directora queira. 
E' que — sabe? — os directo- 
res também mandam qual- 
quer coisa... 


N. da R. — Sim, boo Prima e Amiga, 
«os directores também mandam 
quolquer coisa...? — aliás no Eva 
como no Litorol, não obstante a in- 
comensurável diferença que separa 
a excelente revista do modesto se- 
manário provinciono. Mas o ver- 
dade é que o mando dos directores 
não deve ultropassar o âmbito das 
publicoções que dirigem... 

Ora esso «ideia wide sugerir a 
umo liceal de «espícito rebelde» 
que «experimente a suo bossa jor- 
nalistica» em folha olhsia — sen- 
do-se dona e Direclora duma revista 


e felicidades no NOVO ANO 


Deseja BOAS- FESTAS 


FAZEM ANOS: 


Hoje —A sra D. Notália da Silva 
Colmão; e nosso colaborador Dr. Mário 
Duorte; o sr. Ricardo André Ferreira 
Nunes e o aveirense sr. José Marques 
Mendes Maia, tripulante do poquete 
«Angola»; o filho do sr. Dr. Monuel 
Soares, Jorge Monuel de Almeida d'Eça 
Soares; a menina Natália de Oliveira 
Lemos, filha do sr. Abel Lemos, ausente 
em Cassequel (Angrla); e o menino Luís 
Manuel dos Reis Vinogre, filho do sr. 
António Gonçalves Pinho Vinagre. 

Em 27 — A sr.º D. Olília Tavares 
Perição Seixas, esposa do sr. Raul Seixas; 
ra pm 


feminina —, não será transpor as 
normais balizas do lógica e do man- 
do dos directores? E em que me- 
dida, depois de tol «ideia», pode- 
remos tomar ao pé do letra a afir- 
moção que fez de que este sema- 
nário «é um bom jornal» ? 

OQuererá, talvez, significar que é 
«bom», por complacente, coridoso 
e encorajador pata com iniclandos... 

Bem: perdoamos-lhe o... * pali- 
faria a | 


Agora, muito a sério: contessa- 
mo-nos grotissimos a Corolina Ho- 
mem Christo pelas omáveis polovras 
que dispensou oo Litoral. 


que participam as orquestras de 
Ramon Miraval, de Espinho, e Alo- 
ma, inicia-se às 22 horas do dia 37. 


x 


* 
25 + DEZEMBRO x 1959 


— Nas gravaras: so alto, a Orquestra Ibéria, 
que actunrá no Reveillon do Restaurante 
Galo d'Ouro ; po lado, o Conjanto das Es 
trelas do Ritmo, que abrilhontará o Baile 
da Passagem de Ano dos Bombeiros Novos. 


“g3rº D. Júlia da Conceição Vilhena Fer= 


relra; a sr.& D. Angelina de Vilhena Ri- 
beiro, residente no Porto; a sr.º D. Eu- 
génio Rodrigues Lopes Nogueira, esposa 
do sr, Fausto Lopes Nogueiro, residentes 
no Funchol; os srs, Dr. Urbano Dias 
Dinis, Capitão António de Almeido, prof. 
Manuel Estudante, Joime Ferreira da 
Silva Martins e Albertó Ferreira Barbosa; 
e o estudante José Sorabando Vinagre, 
filho do sr. Manuel Eugénio Moreira Vi= 
nagre. 


Em 28— A sra D. Eulália Pinho 
Ferreira da Moio, esposa do sr. Fernando 
Ferreira da Moia; os srs. Dr. Américo da 
Silva Motos e Fernando Jaquim da Ro- 
cho, ausente no Congo Belga; o nosso 
colaborador fotográfico Henrique Ramos; 
o filho do sr. Ermesto Freitos Modesto, 
Nelson Modestoy e o menino Pedro José 
Rocha Pereira Campos, filho do saudoso 
Ricardo Pereira Compos Júnior, 


Em 29 — As 31.88 D. lsolina Dias 
Rodrigues Leitão, esposa do nosso cola- 
borador Dr. Humberto Leitão, D. Maria 
Cocilda dos Santos Silva e D, Benedita 
Vieira Decrock; sr. Duorte Augusto Duar- 
te; e o menino Luis Fernando Monteiro 
Rebocho, filho do sr. Tenente Jacinto 
Rebocho. 


Em 30 — As sr.4º D. Adosinda Fer- 
reiro de Andrade Veigo, esposa do nosso 
colaborador Virgilio Veiga, Subinspector 
Administrativo, e D. Ana Barbosa de 
Magalhães, ausente em Lisboa ; o Reitor 
do Liceu Nucionol de Aveiro, sr. Dr. Or- 
lando de Oliveira; os srs. Eng.º Casimiro 
de Almeida Azevedo Soccheiti, Severiano 
José Camelo Ferreiro, Adriono José Ro- 
bolo de Almeido, filho do sr. Mariano 
Marques de Almeida, e Artur Maia Fer- 
reira Leite; o sr. José da Naia e Pinho 
a seu filho, o menino António Manuel; 
e o menina Maria Helena, filha do sr. 
Jorge de Andrade Pereira da Silva, Te- 
soureiro do Bonco Português do Allân- 
tico em Santo Tirso. 


Em 31 —A srº D, Álice de Jesus 
Fernandes Praça, esposa do st. Ernesto 
Júlio Rodrigues Proço; o sr. Professor 
Doutor Barbasa de Magalhães; o sr. Sar- 
ganto Voz Pinto; e o estudante Manuel 
Carlos do Vole Guimarães e Oliveira, fi- 
lho do sr. Dr. Orlando de Oliveira. 


NASCIMENTO 


No penúliimo sóbado, dio 12, na 
Cosa de Soúde de Sonta Filomena, em 
Coimbra, nasceu o primeiro filhinho ao 
casal da se,* D. Maria de Lourdes Mar- 
tins Pereira Campos Secbra e do sr. An- 
tónio Augusto Moreira Seubra. 

Os nossos porabéns. 
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Oficinas Gamelas 


Cumprimentam os seus Ex"”º* Clientes 
e Amigos, desejando-lhes. Boas - Festas 


e muitas Prosperidades no Novo Ano 


Árvore de Nlgl 


———— Continuação da primeira página 


chicoleava os corpos e as almas 
e os pobres de pedir gemiam 
a sua fome pelos caminhos do 
mundo, com os alforges e o 
coração vazios; Os servos ver- 
gavom-se sobre a lama do chão 
ao rilmo do ozorrague... 

E aquela mulher subiu, subiu 
sempre, olé às alturos onde a 
centenária árvore lhe abriu os 
braços e a acoitou com carícias 
moaternais. 

E ali, numa cama de folhas 
secas, pariu um menino, rosado 
e loiro, que, quando abriu os 
olhos ozuis, derramou na escuri- 
dão da noite uma nesga de 
madrugada... 

Como por encanto, fez-se 
primavera nos ramos descorna- 
dos da velha árvore que se 
cobriu de verdura nova e tenra. 

E, na caminha de folhas 
secos, o menino adormeceu e 
começou a sonhar — um sonho 
que ainda não acabou... 


Vagos, 22 de Dezembro de 1959 


Frederico de Movra 


Pelo Liceu 


Segundo o horário em 
vigor há já alguns anos, as 
aulas deste estabelecimento 
de ensino dividem-se em dois 
períodos diários: um, de ma- 
nhã, com quatro tempos, cujo 
início é às 8h. e 45m.; e ou- 
tro, à tarde, com dois tempos, 
com começo às 14h. e I5m., 

Como cada aula dura 50 
“ minutos, os tempos da ma- 
nhã terminam às 12h. 35 m. 
e os de tarde às 16h. e sm. 

Da Estação de Caminho 
de Ferro de Aveiro saiem 
combóios para o Norte e para 
o Sul, respectivamente, às 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 


2.º PUBLICAÇÃO 


Pela Primeira Secção de 
Processos do Primeiro Juízo 
da Comarca de Aveiro correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado João Maria Ribeiro 
Monteiro, comerciante, resi- 
dente no lugar da Presa, fre- 
guesia de Mira, Comarca de 
Cantanhede, para, no prazo de 
dez dias, posterior àquele dos 
éditos, deduzirem os seus di- 
reitos, querendo, na acção 
sumria, em execução de sen- 
tença, que contra o executado 
moveu Neves & Capote, L.da, 
com sede em lIlhavo, desta 
Comarca. 

Aveiro, 11 de Dezembro 
de 1959 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos Santos 
O Chefe de Secção, 

Armando Cancela de Amorim 

Litoral O Aveiro, 25-Xil-1959 €& N.º z70 


16h. e 17m. e às 16h. e 18m., 
o que dava lugar a que, com 
qualquer pequeno descuido, 
os alunos que saíssem das 
últimas aulas perdessem 
facilmente o combóio e ti- 
vessem que permanecer na 
cidade durante cerca de duas 
horas, à espera doutro trans- 


deseja a 


MABOR 


a todos os seus 


clientes 
amigos 


porte. Ora, atendendo a que 
há no nosso Liceu um ele- 
vado número de alunos que 
utilizam esses combóios, e 
que o problema é particular- 
mente importante para o 
caso das alunas, foi resolvido 
que as duas aulas da tarde 
começassem às 14 € às 15 ho- 
ras, terminando, portanto, às 
14h. e som, e às I5h. e som, 
evitando-se assim os incon- 
venientes apontados. 


Pela Capitania 
Movimento marílimo 
* Em 20, vindos de Lei- 
xões, entraram o navio-tan- 
que «Cláudia », com 761 to- 
neladas de gasolina, eo barco 
bacalhoeiro «Vila do Conde», 
em lastro, e que, nos esta- 
leiros navais da Gafanha da 
Nazaré, vem proceder a di- 
versos fabricos. 


Cursos Práticos de Línguas 


, 

k WINTER PRET 
) Em dicos de 33 rotoções 
|) 
) 


INGLÊS, FRANCÊS, ALEMÃO, 
PREÇO DE CADA CURSO — 325$00 


DIRIJA-SE À , , 
Papelaria Avenida 
| Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 251. * Telef. 23805 * realça 


etc. 


Casa Alexandrino 


Deseja a todos os seus Ex": Clientes 
e Amigos um NATAL ALEGRE 
eum ANO NOVO muito feliz 


Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 24 — AVEIRO 


AS 
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Por um Natal Eno 


Continuação da última púgina 


volta duma Fraternidade jul- 
gada impossível. 

E' esta capacidade indes- 
mentível a convencer-me de 
que, ao menos nesta noite, O 
meu amigo X..., perdido na 
escuridão, por esse mundo 
além, deixará de murmurar, 
vergado ao peso duma res- 
ponsabilidade inlocalizável, 
mas tão forte e angustiosa 
como a própria condição : 

— Maldita a hora em que 
eu sonhei ser mais do que 
era. Maldita a ambição que 
me levou a aprender o que 
nunca devia ter sabido! 

Retrato da juventude de 
todos os tempos, também 
ele precisa dum Natal que o 
compreenda e lhe amenize a 
carga do futuro que arrasta. 

Mas o meu amigo X..., 
perdido na solidão dos mun- 
dos desconhecidos, tomará, 
eu sei-o, a. consciência do 
calor humano que o envolve 
na noite de Natal, E tão 
bem se sentirá nesta convi- 
vência-relâmpago, que lan- 


HENRIQUE P 


çará os pés descalços à neve 
fria e marchará em procura 
da amizade colectiva que 
deve ser de todos os dias. 

E porque isso é possível 
e lógico, ambicionado e me- 


Um Canta 


Continuação da 


então. .. olhando os desenhos 
que traçava... reparei que se 
moviam no papel. Não sabia 
a que era devida a ilusão, mas 
olhei com mais cuidado, pro- 
curando não a deixar fugir. 
Como no écran de televisão, 
presenciei o verdadeiro Natal. 
O nascimento do Menino em 
Belém, hã dezenas de séculos. 
Vi os reis magos, os pastores 
e os anjos, a Santa Família, o 
Jesus na manjedoira, Depois 
desapareceu. 


Todas essas imagens se di- 
luiram e espalharam no meu 
espírito. Tinha-me proposto 
escrever um conto, porém, ti- 
nha-me sido contado algo sobre 


EREIRA DA SILVA | 


Deseja a todos os 
Exeros Clientes, For- 
necedores e Amigos e 
suas Ex.rs Famílias 
Boas-Festas e um 
Ano Novo repleto de 
prosperidades. 


Yrota de arrastões de bacalhau: 


« SANTA JOANA » 
* SANTA PRINCESA » 
«SANTA MAFALDA » 
«SANTO ANDRÉ » 


«SÃO GONÇALINHO » 


Yrota denavios bacalhoeiros de pesca àlinha: 


«RIO ANTUÃ » 


«RIO ALFUSQUEIRO » 


recido, saudemos o seu al- 
vorecer, retardado em milha- 
res de anos, e esperado em 
todos os momentos. 


Salvé Natal Eterno, Obra 
dos Homens de Boa Von- 
tade! 


Natal de 1959 
Pereira do Silva 


de Nata 


última página 


o Natal, eu não escrevi... Na 
folha de papel ficaram sômente 
os rabiscos estáticos, sem mo- 
vimento. 

Seria um presente de Na- 
tal. Será que todos os seres 
recebem nesse dia um presente. 
O Menino Jesus presenteará 
todos os que comemoram o seu 
nascimento, Talvez ninguém 
dê pelo presente. Sim, porque 
ele não gosta de ser notado. 
Eu reparei nele porque foi de- 
masiado real e visível. Quem 
pode julgar que um pouco de 
felicidade, menos pobreza, ou 
outra qualquer coisa, nesse dia, 
são um presente de Natal? 

Talvez por eu ser a única 
pessoa no mundo que não pre- 
cisava de outra coisa, me foi 
oferecido algo de especial. Pre- 
senciei o nascimento do Cristo 
no seu colorido e realidade 
daquela noite. 

E agora reparo que tenho 
uma ideia para o conto de Na- 
tal que queria escrever ontem. 


ê moto A. ). S. 
Vende-se SSH. ii. 


delo 1953, em estado de no- 
va, Tratar com Arnaldo R. 
Barreiro, Cabeço —Bustos. 


Litoral — 


A Livraria e Papelaria 
ORGES 


Cumprimenta os seus Exmº Clientes 
e Amigos, a todos desejando um 
Natal Feliz e um próspero Ano Novo 


O Natal e a 


Humanidade 


Continuação da última página — 


O seu aconchego é o capote 
semi-desbotado. Nos seus olhos 
há finas lágrimas de saudode. 
Por que não suspende a Huma- 
nidade a luta do místico e do 
perverso nesta noite? Porquê? 
Os paralelos das estradas estão 
escorregadios. Também eles 
procuram festejar tão gloriosa 


noite. Como?... Bebendo o 
suco orvalhoso em saudação 
ao Divino. Natal!, .. Natall... 


Vozes alegres esgueirom-se pe- 
las frestas das janelas, Sons de 
órgãos anunciam o prelúdio de 
uma canção natalícia. Ali, um 
coro de crianças eleva a sua 
alma nostálgica até junto do 
Menino. Acolá, um mísero far- 
ropo eleva a sua agonia alé 
junto duma porta entreaberta: 
o Hospital. O Bem e o Mal. 
O Ser e o Não-Ser. Natalt... 
Natall... 


Manuel Pereira Gomelas 


=== Praça de Luís Cipriano, 10 e AVEIRO e Portugal 


Pesca do bacalhau por arrasto e à linha x Instalações de 
secagem e conservação de bacalhau na Gafanha, Aveiro 
x Produtores de óleo de fígado de bacalhau, tipo medicinal 


Pesca do Atum « Pesca costeira do arrasto « Pesca da Sardinha 


Frota de atuneiros: 


« RIO VOUGA » 
«RIO ÁGUEDA » 
Frota de arradto codteiro: 


«RIO CÉRTIMA » 
«RIO CAIMA » 


Frota da sardinha: 


| 


« Traineiras : 


Liquidação de 


BRINQUEDOS 


A Drogaria Central in- 

forma os seus estimados 

clientes que, este ano, e 

para liquidação desta sec- 

ção, vende a balxo preço a 

sua colecção de brinquedos 
de Natal. 


Aluga-se rés-do-chão 
— moderno, em local central, 
2 divisões, dispensa, cozinha, 
quarto de banho, arrumos, 
cilindro eléctrico, corrente 
frifásica.— Rua do Vento, n.º 30 
Falar ma Bos do Dr. Barbosa da Magalhãos, n.º 5 


Empregada 
— precisa-se para peixaria, 
activa, lugar de responsabili- 
dade, só com rigorosas infor- 
mações, 
Carta a este Jornal ao n.º 82. 


Farmácia em Jlhavo 


Vende-se ou dá-se de 
arrendamento. 


Falar nesta Redacção. 


« JEREMIAS » 
«LÍVIO » 

« AUGUSTO » 
« BALBINO » 
« MELINDE » 


Cada 


APOLINÁRIO 


Comunica aos seas Ex."* Clientes e Amigos 
que acaba de receber, para a época do 
Natal, grande sortido de Cobertores, Fla- 
nelas, Camisas, Malhas em lã, Fija- 
mas e uma enorme variedade de Peúgas e 
Meias para Criança, Homem c Senhora, 
em Mousse, Nylon e Lã. Eãs para Tricot. 


Único depositário, em Aveiro, das Lãs «MARIPOSA» 
Completo sortido em camisolas de 


lã, interiores e exteriores, para todas 
as idades —— 


GRANDES SALDOS 


em Flanelas, Camisas, Malhas e Cobertores 


Qistintos padiões em CAMISARIA 


A Cosa Apolinário cumprimenta os seus 
estimados Clientes e Amigos desejando-lhes 
um Feliz Natal e Próspero Ano Novo 


Rva de Agostinho Pinheiro, 3 e 5 


Telefone 23444 


AVEIRO 


RODRIGUES 


Cebeleireiro de Senhoras 
Competente em todos os trabalhos referentes à sua arte 
Agradece uma visita de V. Ex.* 
Largo das 5 Bicas, 45-1.º — AVEIRO 


A GERÊNCIA DA 


Sensão Imperial 


Deseja aos seus Ex.º** Clientes 
e Amigos um Natal Feliz 
e um Próspero Ano Novo 


TECILAN 


Leite da Silva 


Médico Especlalista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 
Consultório: Ron de Castro Matoso, 25 

Resicância: Avenida de Salazar, 44 

Telef. 22327 (PP. C) 
AVEIRO 


Av. do Dn. Lourenço Peixinho, 350 — BVEIRO 


(Perto da Estação do Caminho de Ferro) 


Tecidos finos para Homem 


Senhora 


Camisaria — Gravataria — Malhas — Meias de Nylon 
Peágas — Gabardines — Trincheiras — Zambrenes — Xailes 
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Deseja aos seus estimados Clintes e Amigos umas 
Boas-Festas de Natal e Ano Novo 


Grande sortido de lanifícios para homem e Senhora 


Ferro, Aço, Ferragens, Cutelarias, Drogas 
Cal fina e hidráulica, Vidros e Mercearias 


Revendedor de LÂMPADAS 


 ESTERRCIRA DA SILVA | 


DE E 


Tosé Zemeixa da Silva 


Rua de Eça de Queirós, 24-26 AVEIRO 


(Próximo às Cinco Bicos) TeLer. 23404 


Depositário em Aveiro dos Produtos de 
Fibrocimento, marca BIELMAU 


Z Gosé Fezreira da dilva 


Cumprimenta os seus Ex.”'* Clientes 
e Amigos desejando-lhes BOAS-FESTAS 
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reranso 


TE 


ATRO AVEIRENo E 
APRESENTA Satan ie 
O irticraia 30 de Dezembro, às 21,30 horas — 12 anos 


| PARTE-MÚSICA DE RUY COELHO 
I— Suíte Portuguesa Nº 1 ( Dança Portuguesa, Fado e Chula ). 11 — Melodia d' Amor. 


WI — Luar. 
za 


ROSAS DE TODO : 


IV— Suíte Portuguesa Nº ; (Dança Portuguesa, Fado e Chula ). 
PARTE-AS ÓPERAS DE RUY COELHO 


O Cavaleiro das 


4 - +. , + 
— 0 ANO —- * Mãos lIrresistíveis 
: he y Libreto de Eugénio de Castro 
Libreto de Júlio Dantas ! Beatriz, Natália Viana 
Rits Maria Teresa d'Almeida q  DoSancho . Guilherme Kjolner 
ds DPMór ds Laura Lima 
Susana Natália Viana 4 D. Guterre., Alvaro Mota 


CONVOCAÇÃO 


Nos termos do disposto no crligo 321.º do Código Adminis- 
trativo, convoco todos os membros eleitos para a Junta Distrital 
de Aveiro para comporecerem à reunião constitutiva doquele 
corpo administrativo, a realizar no edifício do Governo Civil, pe- 
las 15 horas do próximo dia 2 de Janeiro. 


O Governador Civil, 
Dr. Jaime Ferreira da Silva 


Casa González 


FUNDADA EM 1910 


— DE 


Lugénio Gonáles Pera 


Cumprimenta os seus Ex.”º* Clientes 
e Amigos, desejando-lhes um Natal Feliz 
e um Novo Ano repleto de felicidades 


22288 AVEIRO 


Telefone 


A GERÊNCIA DA l 
PENSÃO - RESTAURANTE 


A REGIONAL 


Largo da Apresentação, 3-4 — Tel=f, 22469 
A Me A Ir O 


Deseja aos seus Ex* Clientes e Amigos 
um Natal Feliz e um Próspero Ano Novo 


TV — Rádios — Reparações 
ARIDES & IRCÍLIO 


A abrir em 1 de Janeiro 


Cumprimentam e desejom 


BOAS-FESTAS 


Telefona 23333 de Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 — AV ETR O 


| José Dimões Dietãa 


proprietário das Durivesarias Pieica 


Apresenta os ssus melhores cumprimantos de 
Boos-Festas cos seus estimados Clientes e Ámi- 
gos e votos de prosperidades no Novo Áno 


Teatro Aveirense 


TELEFONE 23848 


6.4-feira, 25,4515.30 e às 21.30h. (17 anos) 
Frank Sinatra + Dean Martin ———. 
Shirley Moc Loine + Martho Hyer 


Deus Sabe Quanto Amei 
CINEMASCOPE « METROCOLOR 
Um drama pleno de interesse 

Sábado, 26, às 21,30 bons (12 amos) 

A película, em Technicolor de WALT DISNEY 

As Aventuras de Johnny Tremain 

— HAL STRLMASTER « LUANA PATTEN — 

Domingo, 27,43 15.30 e às 21.30 b. (12 a30%) 

O português ANTÓNIO VILAR « a Italiano VIRNA 

a mos principais papéis da conhecida obra 
e GEORGE VUHNET —————— 

O Grande Industrial 

—— “Technicolor » Techniama —— 

Quarta-feira, 30, às 24.38 toras (12 anos) 

Espectáculo pela 
Companhia Portuguesa de Ópera 


Quinta-feira, 31,4 WU horas (15 amos) 
Baile da Passagem do Ano 


Litoral — 


Manuel M. Melo 


Rua do Josó Estôvão — Tolct. 22812 


Recauchutagem e Vulcanização de Pneus 
Câmaras de Ar e todos os artigos de Borracha 


Deseja aos seus estimados Clientes 
e Amigos muito BOAS-FESTAS 


José Talento Ribeiro dos Santos 


AGENTE OFICIAL DA MANUFASTURA À NACIONAL E 
BORRACHA « MABOR » NO DISTRITO DE AVEIRO 


INR 


MABOR) | 


bo) GENERAL 


139 
)] 


POSTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


Venda e troca de Pneus Movos e Lisados 
Recauchutagem e Rechapagem de Pneus 


Cumprimenta os seus Bx"º* Clientes 
e Amigos desejando-lhes um Natal 
Felia e prospetidades no Ano Novo 


Quenida do Dr. Gourença Belxinho, 2426 8 D— Telol, 23094 — AVEIRO 


Em Ílhavo 


Arrenda-se rés-do-chão 
com vários compartimentos, 
todo modernizado e próprio 
para estabelecimento, no mê- 
lhor local da Vila. 


Falar na fruta. — Tel. 22962 


Teatro flveirense 


Cumprimento os seus Ex.=ºº frequentadores 
com votos de Boas-Festas e Feliz Ano Novo 


ANTIGO LOTE DE CAFÉ 


CANVE D'OURO 


Mais de 50 anos ao sewiço do público 
SERVE-SE À CHÁVENA 


É 


EM TODO O 


VENDE-SE A PESO 
PAÍS 


Prsparadores; Vilarinho & Sabrinho, Lda 
Janelas Verdes « Lisboa 


PIANO 


Francês, armado em ferro 
e madeira, VENDE-SE. 

Tratar na Avenida de 
Araújo e Silva, n.º 20, em 
Aveiro. 


VENDE-SE 


Bomba manual de volante, 
com rolamento com esferas, 
em muito bom estado. 

Informa esta Redacção. 


A Empreitada 


Cine-Ceatro Avenida 


Cumprimenta os seus Ex."º* frequentadores, 
com votos de Boas- Festas e Feliz Ano Novo 


AGÊNCIA 


é pretendida em Áveiro por 
importante Organização de 
Assistência Automobilistica, 
com sede no Porto. Esplên- 
dida compensação para pes- 
soas bem relacionadas e com 
prestígio local, Escrever 
para AUTO-PREDIAL, Rua 
Guedes de Azevedo, 131-1.º 
Telefone 33146 —- PORTO 


Cine - Teatro Avenida 
TELEFONE 23343 


6.2-feira, 25, 051530 e 21.30 h. (17 anos) 


Um filme de suspense — misterioso ma 
e comédis num deslumbrante espectá; 
de revista TECHNICOLOR E EXISCOPÉ 


TEATRO DO CRIME 


Maria Antonieta Pons & Sllivia Pinal 

Cesar dei Campo W Tin-Tan x Lu 

cho Gaticã * Pedro Vargas W Lula 
Agulliar 


Domingo, 27, às 15.30 8 21,30 h. (17 anos) 
Um tema arrojado num filme inolvidável 
HISTÓRIA DE UMA FREIRA 

- TECHNICOLOR —— 


Uma película do realizador Fred Zinne- 
lis PBURN ana 


3º-feira, 29,4 UM dh. (12 anos) 


Terry Thomos « George Cole + Brénda EM 
Banzie + Bernard Bresslon 


uma comédia para morter à 4 
OS 4 GATOS PINGADOS 


Uma produção dos ORGANIZAÇÕES 
RANK, reolizada por MÁRIO ZAMPI 
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ELITE AVEIRENSE 


O estabelecimento mais antigo da cidade 


EDUARDO OSÓRIO & FILHO, SUCESSOR 


Agente da Comp” de Sauros «la Union y El Fenix Espahol» 
FAZENDAS — MODAS — MIUDEZAS 


PRAÇA DE 14 DE JULHO-TELEF, 23960 AVEIRO 


Apresenta à sua estimada Clientela 
os seus cumprimentos de Boas-Festas 


CARVALHINHO 


Recoveiro AVEIRO-PORTO 


Cumprimenta os seas Ex."“* Cltentes: 
e Amigos, desejando-lhes Festas 
Felizes e um Ano Novo Próspero 


* AVEIRO 


Largo de S. Brás x Telef. 22477 


BOIA & IRMÃO, L.PA 


Oficinas de Fundição de Ferro e Bronze 


Cais do Paraíso -- Teleís. 23864 e 22466 — AVEIRO 


Cumprimenta os seus estimados Clientes 
e Amigos, desejando-lhes Felizes 
Festas de Natal e Ano Novo 


| 


A MADRILENA 


DE 


Tlanuel Pourenzo PDazo 


Camisaria + Malhas + Miudezas - 


Cumprimenta os seus estimados Clientes 
e Amigos, desejando-lhes Felizes 
Festas de Natal e Ano Novo 


João da Rosa Lima 


ALFAIATE - COSTUREIRO 


Rua do Dr. Miguel Bombarda — Telef. 23767 — AVEIRO 


Cumprimento os seus Ex mos Clientes e 
Amigos, a todos desejando Boas Festas 


| 


58 8a PPM: = 


Moagem de Cereais 


Descasque de arroz 


x X x 


Farinhas para alimentação de gado 


* XX x 
End. Jeleg. MOAGENS 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVEIRO 


CASA DAS CHAVES 
De Et de 
MAXIMIANO DA MAIA VINAGRE 


Conserics em fogões, Chaves de todes os lipos e para 
automóveis — Conserta e (Modiiica fechaduras, etc. 
Largo do Rossio ( Junto ao Ferrador ) AVEIRO. 


Cumuprintenta aos seus Exmos Clientes 
e Amigos a todos desejando Boas-Festas 


MERCANTIL AVEIRENSE, 1.º 


Rua da João Mendonço, 19 — Telefone 23923 


1) 
SOIL 
4 


Agentes e distribuidores do Cimento Secil — AVEIRO-PORTUGAL 


Cumprimento os seus Ex."=: Clientes, 
com votos de Feliz Natal e Ano Novo 


Casa Paris 


Filial da Casa Lopes de Penafiel 


CONFECÇÕES PARA HOMEM E SENHORA 
LANIFÍCIOS, SAMARRAS E GABARDINES 


Cumprimento os seus Exmes Clientes. e Amigos 
desejando-lhes um Notal Feliz e um Novo Ano Próspero 


Av, do Dr. Lourenço Peixinho, 65- AVEIRO 


SKODA — mod, 440-1958 


Vende-se, em mogníficas con- 
dições. Falor nos escritórios de: 
Dr. Alvaro Neves ou Dr. Mário 
Gaioso, em Aveiro. 


A Luditânia do Ai 


RUA DE HOMEM CRISTO — AVEIRO 


A DROGARIA CENTRAL 


Apresenta aos seus estimados Clientes 
cumprimentos de Boas-Festas 
desejando-lhes um Ano Novo 
muito venturoso 


Teletone 2344] 


José Simões Vieira 


propriotório de A ÓPTICA, antiga cosa especializada em óculos e todo: o material óptico 


Apresenta os seus melhores cumprimentos de 
Boas» Festas aos seus estimados Clientes e 
Amigos e votos de prosperidades no Novo Ano 


f itoral edge 


= sextas-feiras, a partir das 15 


Martins, Machado & Bilelo, L.da 


Dr. João de Oliveira o Silva 


Professor Catedrático da Faculdade de Medicina 
de Coimbra 
Consultas de Endocrinolo- 
gia e Psiquiatria, às terças e 


horas, no consultório do Dr. 
Joaquim Henriques — Avent- 
da do Dr. Lourenço Peixinho 


JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


Telefone 23519 | 
Av-do Dr, Lonrenço Pelxinho, 95-8 — AVEIRO 


Rádios — Televisão 
Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 


Repacações garantidas e aos melhores preços 
Rua Eng.º Von Hoafte, 59 — Telef. 22359 
AVEIRO 


Armazém ou casa 


Precisa-se, para alugar. Muito 
grande; área à volta dos 600"2, 
Indicar a renda, 

Resposta a esta Redação, 
ao n.º 85. 


Segrataria Judicial de Avalto 
Instrução Preparatória 


AVISO 


1% Publicação 


Tendo-se averiguado que, de 
cimo de uma mesa situada num 
compartimento de uma casa de 
habitação, cuja janela dá para 
o pátio, no Costa Nova e cujo 
locatário não foi possível iden- 
tificar, furtarom, em 8 de Agos- 
to do ano findo, uma volta de 
ouro com cruz, convidom-se as 
pessoas lesadas à comparece- 
rem nesta Secção, onde lhes 
serão tomados declarações no 
processo respectivo. 

Aveiro, 14 de Dezembro 
de 1959 
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de 


Secção dirigida por 
ANTÓNIO LEOPOLDO 


Um êxito pleno no RALLYE 


AVEIRO + 


OM numeroso e valo- 
roso lote de com- 
petidores de seis 
países. efectuou-se 
de 3a 6 de Dezem- 
bro, como repeti- 
das vezes noticiá- 

mos. o Rallye Internacional 
Aveiro * Estoril-derradeira com- 
petição do Campeonato da Europa 
de Turismo e do Campeonato Na- 
cionel de Condutores de 1959, que 
foi integrada no programa despor- 
tivo das nossas comemorações ju- 
bilores, 


Depois de 2.000 kms, em estra- 
da e npós duas noites sem dormir, 
os concorrentes realizaram, na ma- 
drugada de sábado, di 5, primeira 

rova complementar, entre Vilar 
ormoso e a Querda (regularidade 
absoluta), Dos 91 inscritos, ape- 


nas 16 não estavam em prova em 
Aveiro, vitimados por avarias me- 


cânicas ou acidentes, dadas as di- 
ficuldaddes do percurso. 


Em recintos escolhidos na Ave- 
nida do Dr, Lourenço Peixinho e 
no Circuito do Liceu, no meio de 
enorme entusiasmo, tiveram lugar 
duas emotivas e apaixonantes pro- 
vas complementares de grande es- 


numeroso público, apesar do mau 
no do tempo chuvoso de todo o 
dia. 


- Na prova da Avenida (manea- 
bilidade), venceram: o alemão 
Wolfgang Levy, no Grupo |, alcan- 
cando o Prémio Aleluta ; os fran- 
ceses Oreiller - Marbaque, no Gru- 
po 11, conquistando a Taça Co- 
missão Municipal de Turismo ; 
eos portugueses )J. Moura Pinhei- 
ro» Joaquim Filipe Nogueira, no 
Grupo It (vencedores absolutos), 
gonhando a Taça Governo Civil 
de Aveiro. No circuito do Liceu 
(prova de regularidade - velocida 
de), os melhores foram o espanhol 
Alex Soler, Moura Pinheiro - Filipe 
Nogueira,o alemão Wulfgang Levy, 
E Abreu Velente, Manuel Pal- 

ne a Ínglesa Pat Moss, 


Ainda no sábado, no Estoril, 
“efectuou-se nova prova comple- 
ni (acelaração e travagem); 
» e, no domingo, concluiu a compe- 
tição, com nova prova fes Lai 
finda a qual o Engº José Luís 
Abreu Vulente ficou classificado 
em 1.º lugar, como brilhante ven- 
cedor absoluto. 


Devido a protestos de várias 
concorrentes, as classificações ge- 
rais ficam sujeitas a posterior con- 


Natal de 1959 x 


pectaculosidade, que interessaram "É 


ESTORIL 


firmação'da Federação Internacio- 
nal. No entanto, podemos referir 
que o aveirense Baltasar Vilarinho 


por nefas, parecia apostada em 
não chegar lá... 

O onze de São João da Madei- 
ra começou por desiludir, afigu- 
rando-se-nos pesado e sem mulea- 
bilidade estratégica. Veio a 
recompor-se, no entanto, e acabou 
em ritmo sofrível, Os argentinos 
Alvarez e Rosatto — sobretudo 


Nas gravuros 


% No alto, o sr Dr. Alberto Souto, 
Presidente da Câmara de Aveiro, entrega a 
Joaquim Filipe Nonueira a taça conquistada 
pelo conhecido volante na segunda prova 
complementar de Kallye. 


x Ao centro, vemos Joaquim Filipe 
Nogueira no decorrer da prova complementar 
que brilhantemente ganhou em Aveiro 


* Ao Indo, e Eng.º José Daís Abreu 
Valente, indiscutível vencedor do Rallye In- 
ternncional Aveiro + Estoril, conversa em 
Aveiro, mo volante do seu carro, com os 
automobilistas Joaquim Filipe Nogueira « 
Avelino Machado. 
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«Continuação da página 2 — 


ganhou a 1º classe do grupo HI 
(Grande Turismo), alcançando um 
brilhante 8.º lugar na pontuação 
colectiva; e que o outro aveirense 
finelista — Manuel Alves Barbosa 
— se classificou em 4º lugar na 
2» classe do grupo Il (Turismo 
Especial), obtendo o 24.º lugar na 
pontuação geral. 


este último, que sustentou equili- 
brado duelo com o sabedor Libe- 
ral — sobressairam levemente dum 
conjunto onde se torna difícil 
citar outros nomes. 
Sobre o árbitro, limitamo-nos 
a dizer que não devia estar nos 
melhores dias... 
M.L, 


Campeonato Distrital de Reservas 


beiro e Sarrazola; Marcelo, Ra- 
mos, Carlos Júlio, Mota Veiga e 
Vitor. 

OVARENSE — José Luís; Re- 
sende, Carvalho e Pinho; Sousa e 
Barbosa; Gama, Ferreira, Matos e 
Valdemar. 

Os beiramarenses, mesmo per- 
dendo golos em série, conseguiram 
um score volumoso, que estabelece 
novo record na prova deste ano. 

Ao intervalo: 6-0. Marcadores: 
Ramos (7) e Mota Veiga (2). 


Jogos para domingo 


Cesarense-Beira-Mer e Arrifa- 
nense-Feirense. 


Campeonato Distiltal de Júniores 
1.º jornada 


FEIRENSE-LUSITÂNIA . . 2-1 
ESPINHO - ARRIFANENSE x 


Despreocupada, 


SANJOANENSE - LAMAS . 11 

BEIKA-MAR - OVARENSE .4- 
CUC UJÃES-RECREIO. . 
OLIVEIRENSE-ESTARREJA * 5-0 
* Por insnficiêncio de jogadores inscritos, 
os arrifanenses não puderam comparecer, 
pelo que o Espinho concordou em adiar O 
encontro; osestarrejenses só alinharam com 
oito elementos, tendo O encontro finali- 


zado quando a equipa ficou apenas com 
cinco jogadores. 


BEIRA-MAR, 4 — OVARENSE, O 


Sob direcção do sr. José Fer- 
reira de Carvelho, que realizou 
trabalho medíocre, as equipas for- 
maram: 

BEIRA-MAR — Cete; Abílio, 
Lourenço e Maio; Gamelas e 
Carspina; Ruano, Vieira, Maia, 
Carlos e Gino, 

OVARENSE — Joaquim; An- 
tónio Valente, Ribeiro e Filipe; 
José Gomes e Coelho; Praça, Amé- 
rico Augusto, João Gomes, Cata- 
lão e Augusto Valente. 


Pat Moss, irmã do famoso campeão britânico Stirling Moss, pres 
para-se para efectuar uma das provas complementares realizadas na nossa cidade 


Ao intervalo havia 1-0, em golo 
de Ruano, aos 37 m.. No segundo 
período, Carlos elevou para 2-0, 
aos 57 m. e Vieira, aos 72m,, € 
Maia, aos 77 m., fixaram a conta- 
gem, que é lisonjeira para os visi- 
tantes. 

Na verdade, e com uma exibição 
muito equilibrada e prometedora 
de boa época, os beiramarenses 
evidenciaram nítida superioridade, 
que não se traduziu em golos apenas 
porque Joaquim defendeu com 
muito acerto, a madeira das bali- 
zas salvou três ou quatros golos, 
e o extremo Gino perdeu, por ma- 
nifesta pouca sorte, um infinito 
número de ocasiões de baliza 
aberta, 


Jogos para domingo 


Lusitânia.Espinho, Lamas-Fei- 
rense e Arrifunense-Sanjoanense, 
ne Série A; e Ovarense-Oliveirense, 
Recreio-Beira-Mer e Estarreja- 
-Cucujães, na Série B. 


BASQUETEBOL 


Ferreiro 7, Albono 10, Amôndio 7, 
Alberto 4 e Arménio, 


Os sangolhenses obtiveram no sébado 
novo e precioso êxito, desforrando-se do 
desaire caseiro registado na primeira 
volta. 

E, se é certo que aos mogoforenses 
fez falta o jogador Pereiro, também é 
verdade que no Sangolhos se notou a 
qusência de Marçal, o cumprir serviço 
militar em Sintra. 

Ao intervalo: 12-20. Percentagem de 
lonces livres transformados: 25,730/p 
(2 em 7 tentados), para o Águias; e 
57140g (8 em 14 tentados), para o 
Sangalhos. 


Arbitraram, o contento, Carlos Neiva 
e Narsindo Vogos, principalmente o 
último. 


as 


ESGUEIRA, 42 
ILLIABUM, 34 


Campo da Alameda, 

ESGUEIRA — Roul, Pereiro 2, Sal- 
viano 7, Valente 17, Américo 14, Ra- 
vara, Colisto 2, Vinagre, Luís Mario 
e Júlio. 

ILLIABUM — Vinagre, Amilcar -10, 
Grilo 2, Paroleiro 8, Novo 6 e Gou- 
veio 8. 

Nao manhã de domingo, o tempo 
impediu que qualquer dos grupos rea: 
lizasse aquilo que está ao seu alcance. 

Assim, o jogo não correspondeu. ' Os 
esqueirenses, no entanto, mereceram o 
triunfo. 

Ao intervalo: 25-13. Percentogem de 
lonces livres transformados: 36,36 9/a 
(4 em 11 tentados), para o Esgueira; e 
509 q (6 em 12 tentados), para o Illiobum. 

Arbitroram, scfrivelmento, Manuel 
Neves e Manuel Bastos. 

Tabela de Pontos 
J. V. E. D. Bolas P. 
Sangalhos 9 7— 2 2092-244 25 


Esgueira 9 7— 2 281-270:25 
Galitos 8 7— 1 272-205 
anjoanenseS 5— 3 3508-257 18 
guias 9 4— 5 2711-514 17 
Nhabum 9 5— 6 2553-311 15 
Cucujães O 2— 7 228-291 13 


Estarreja 9—— 9 21-36 1 
4 Tem oito faltas de comparência 


Pora a 10.º jornodo — SÁBADO — 
Cucujães — Águias (36-46) e Sanjoa- 
nense — Illiabum (43 40). O Esgueira 
descansa por falta do Estarreja; e o jogo 
Sangalhos — Galitos fica adiado, por 
acordo entre os dois clubes, por se rea- 
lizar omonhã e encontro GALITOS—GI- 
NÁSIO FIGUEIRENSE, da poule de 
opuramento para q Campeonato Nacio- 
nalda | Divisão. 


Sim, jovens amigos e caros leitores! 
A' guisa de... Editorial, aí vão meia 
dúzia de linhas — que mais não 


pretendem do que pedir desculpa 
pela modéstia das nossas... con- 


pm soadas. Apesar de razoâvelmente 

mais crescida, a «Va Victis!» des- 

ta semana, totalmente dedicada a esta quadra incom- 

parável, nada vos traz de novo. E" impossível, pelo 

menos a rapazes e raparigas que começam a abrir 

os olhos para a sua verdadeira realidade, trazer 

coisas inéditas sobre um tema recordado, sistemática- 
mente, há perto de 2000 anos. 

Simples, modestos, despretenciosos e compilados 

«a correr», estes trabalhos demonstram, pelo menos, 

o nosso amor por ama das mais belas datas da nossa 


velha Humanidade! 


E pronto, estimados leitores ! 

Ro celebrar o seu... primeiro Natal, «Va Victis! » 
sauda-vos, deseja-vos, óptimas Festas — e cá espera 
por uma colaboração, quanto possível mais valiosa 
— no Novo Ano que se aproxima. 


| ATAL, Cânticos divinos 

| | soindo pelas frestas 

| dos frios claustros. 
Devoção esvoaçan- 

do pelos quatro can- 

tos do Mundo. Na- 

tolt... Natall... 

Noite de vigília 

* — —qual sentinela em 

pé de guerra — do 

mundo cristão. Noi- 

te em que as almas se envol- 
vem com o manto diáfano da 
piedade. Noite em que os cal. 
çadas reluzem sob o manto 
fluorescente das iluminadas ruas 
e os próprios felinos pressen- 
fem a presença do divino na 
atmosfera pesada e fria. Na- 
talt... Natal... Quadra em 
que o místico «bem» trava a 
luta de morte mais dura com o 
perverso «mal», Bam e mal. 
Combate - que a Humanidade 
—árbitro em questão — ainda 
não deu por terminado. Luta 
de gigantes que o progresso 


“ ==. 


Dor MANUEL 


espiritual e material não conse- 
gue banir das lides humanas. 
Luta em que a vida política-e 
social dos poíses se sente oba- 
lada com o deflagrar de tais 
incêndios. Bem-e Mal. 


u 
mano e Desumano. Moral e 
Anti-Moral. O «Eu» e o «An- 
ti- Eu». 


Às árvores mirram com a 
neve. Os ramos desnudos 
— quais espectros de Ibsen — 
lançam os seus galhos unifor- 
mes em sentidos diversos. Das 
suas pontas ofiodas coiem lá- 
grimos de saudade. Parecem 
orar, tal o som provocado nelas 
pela aragem agreste. São cân- 
ticos do mais fino recorte em 
honra do Criador. Suplicom. 
Rezam. Por quem? Por elas, 


Direcção de 


JAIME BORGES 


Artigo de 


NIVERSALIZOU-SE 
| aversãoescandina- 
va dum Natal em- 
| branquecido com 
| | flocos sedosos e 

—  rendilhados de ne- 

ve, através dos 

contos de fadas e das histó- 


PEREIRA GAMELAS 


pobres seres estáticos e despi- 
dos, oo sobor da cruel invernia 
meteorológica e humana? Pela 
Humanidode extroviada pela 
contingência do futuro humano? 
Pelos pobres vagabundos aco- 
lhidos sob a protecção feita 
mirogem da sua envergadura? 
Pelo fim da desumanidode que 
assola as vertentes profundas 
da-murals terreno ? — Enigma, 
que o machado Edo a es 
angustiantegNalal!... Natal !... 
9 alo 


Na lareira do «Zé» soltam 
castanhas com a alegria da fi- 
lharada. Ele — pobre vítima — 
olha a ardência viva dos cava- 
cos. O seu olhar é triste. Os 
sulcos da pele vão regados com 
obundante suor. Efeitos das 
chamas, cloro. Miserávelmente 
vestido — casaco remendado, 
calças sujosse esburacadas, ta- 
mancos fortuosos e semi-opo- 
drecidos— aguarda a lauta ceia 
da noite de Natol: sopa e cas- 
tanhas. E" feliz, está visto. A 
abundância reverbera-se pela 
mesa enegrecida pelos anos. 

cão, esquelético, lambe as 
beiçolos. O. gato, faminto, mia 
desesperadamente. — Rua com 
tal vogabundagem! — irrila-se 
o «Zé», E distribui bordoada 
da grossa pelo cão e pelo gato. 
Mais choros o juntar aos da 
família, A mulher repreende-o., 
Lembra-lhe: E" Notol, dia de 
Jesus Cristo, O «Zé» calo-se, 
Que rumina no seu interior? 
Outro'enigma que a abundân- 
cia deixa por averiguar. 


A cidade está deserto. À luz 
dos condeeiros está baça. Os 
«néons» ogonizam. Ás mon- 
tras, cheias de iguarias, estão 
às escuros. Medidos de pre- 
coução, está visto. Alguns car- 
ros, deitados junto dos passeios 
semi.limpos, porecem encolher- 
-se da agressão fria do orvalho. 
Tal como os árvores, dir-se-ia 
que choram. À aragem fustiga- 
-lhes as traseiras. Cões vadios 
rebuscam papéis abandonados. 

omer, sempre o comer, Escon- 
dido sob um portal, um polícia 
vigila a segurança das ruos. A 
sua lareira é a rua deserta. 


" Continua na página 9 


| Ex.mo Sr. ai 


João Sarabando 


1 ELEPNO 
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rias magistralmente infantis 
de Christian Andersen. E 
desta maneira, tão poética 
como encantadora, o encan- 
tador espírito dos povos nór- 
dicos estabeleceu o contras- 
te-base entre o frio do tempo 
e o calor do lar, nesta noi- 
te-das-noites, feita contrição 
de todos os pecados familia- 
res de quase um ano de 
vida. 

Na amenidade climaté- 
rica do nosso « meio-dia », se 
temos, é verdade, de abster- 
-nos dos alvos e fulvos cor- 
tinados de neve, não prescin- 
dimos, porém, do aconchego 
e Paz universais, da beleza 
simples mas sublime do Pre- 
sépio, do bem-estar familiar 
em volta duma lareira ar- 
dendo na mesma chama, ou 
ao redor duma mesa mais 
aristocrática, repleta de be- 
las mas frígidas iguarias 


importadas, através da lenda, 


dos reinos escandinavos... 


Poder extraordinário tem 
este desejo de amor entre os 


Um Conto 


Por 


mn 
ARA se escrever um 
conto de Natal são 
precisos dois perso- 
nagens principais: 
ivino e o Flu- 
mano. Mas qualquer destes se 
pode desdobrar em muitos ou- 


É 


tros, que aparecem no decorrer . 


da história. O escritor ou o 
poeta sentem no seu coração a 
memória desse dia e do que 
ele representa para a Huma- 
nidade. Depois aparecem men- 
sagens com maior ou menor 
valor, conforme aquele que as 
produziu, 

Vou contar a história dum 
homem que queria escrever nm 
conto de Natal. Juntarei este 
conto à imensidade dos que já 
existem e renovarei a ideia e 
os personagens que nele vivem, 
Nada é novo. E" dificil escre- 
ver alguma coisa diferente so- 
bre o Natal. Todavia, resolvi 
escrevê-lo, mesmo ássim, 


Du Diário de Alguém 
Hoje escreverei as memó- 
rias dum conto de Natal. São 
2s de Dezembro e tudo acon- 
teceu ontem. Na véspera. 
Depois da ceia com a fami- 
lia, dirigi-me à minha secreta 
ria, Lembro-me nitidamente de 
tudo, Esse quadro perpetuar- 
-se-à. Senti vontade de escre- 
ver um conto de Natal. Sen- 


PS. mp SO, 


homens, que os leva a es- 
quecer todas as afrontas, to- 
das as vilezas, todos os ódios 
mesquinhos nesta santa 
noite dum Natal periódico! 
E dá-nos vontade de pergun- 


tar, embora sentindo-nos 
isolados num árido e gelado 
campo de neve: 

— Para quando um Natal 
eterno ? 

Mas ai dos que não con- 
sigam esquecer, mesmo só 
na noite da Natividade, os 
ódios e afrontas sofridos du- 
rante trezentos e sessenta 
dias de vida mal vivida! 
Esses serão os sem-ideal, os 
sem-vontade-própria, os fra- 
cos! Porque todos os Ho- 
mens, de todos as classes, 
de todas as religiões, de to-- 
das as ideologias; crentes ou 
herejes, ladrões ou assassi- 
nos, sábios ou ignorantes, 
rendem um imperceptível 
preito a um estranho senti- 
mento, jovem e irresistível! 
E é no próprio novo-amor 
com que beijam os filhos, 
com que perdoam aos inimi- 
gos, com que se lembram 
dos infelizes, que está o seu 
agradecimento a um Godot 
qualquer, um Godot que tem - 
de existir, forçosamente, ca- 
paz de unir os Homens em 
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de NATAL 
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tei-me a pensar. Inconsciente- 
mente, com a caneta, risquei 
desenhos no papel enquanto 
pensava. Os desenhos foram 
surgindo, mas a história não 
nascia. Traços, rabiscos. Ne- 
nhuma ideia surgia. Reinava 
o cios na minha mente, Foi 
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o vento da Véspera 


Saiem da neve: branca 

sombros sem: cor, dispersas. 
São pés que manchom, 

que pisom a loma pardo. 
Avançom no vento, na noite, 
cos fropeções, rápidos, 

fazendo chop, chop na chuva. 
Carros pretos na loma bronca... 
««» pés brancos na lema parda... 
«.. VOZES nO neve branco... 
«. gorgolhodas. no vento... 
— Boos Festas... 

«is Fabiz Natal... 

vs FESTAS sos 
«onfestos 

io faiz... 

coa MS axa FSP 

Pei RM ER 
«Do vento, da neve, 
no noite, sombras brancas 
na toma parda, 

sombras sem cor... 


Sales Gomes 
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